SICOB —81 


O encontro é em Paris 
na Défense 


Fernando Antunes 


A alta roda da informática vai estar reunida, em Paris, 


entre 23 do corrente e 2 de Outubro, num dos 
importantes salões franceses — o SICOB — 


cinco mais 


simultaneamente uma das principais manifestações 
especializadas do mundo em matéria informática, 


telemática e burótica. 


86 mil metros quadra- 

Ph sertão ocupado, 360 mil 
visitantes, 2433 marcas em fe- 
resentação de 31 países, os 

dados do SICOB-80 (e que te- 
rão este ano uma expressão 
ainda mais significativa) reflec- 
tem o dinamismo de um sector 
que representa em França um 


O nosso país esteve 
apenas representado com 
uma marca, no SICOB- 
80, segundo os dados ofi- 
ciais do certame. Entre os 


mercado em plena expansão. 
De resto a maioria dos obser- 
vadores põe em destaque o fac- 
to de o governo francês ter de- 
clarado a burótica como um 
sector estratégico ao mesmo 
nível da robótica, em domínios 
tão importantes como a econo- 
mia energética e a investigação 


Portugal no SICOB 


visitantes mesmo assim 
Portugal — com 392 — 
esteve à frente da Tunísia 
(323), Noruega (301), Ar- 
gélia (213), Jugoslávia 


costeira. 

Ponto de encontro de utiliza- 
dores e industriais de equipa- 
mento de escritórios, o SICOB 
constitui também uma ocasião 
excelente para o visitante es- 
trangeiro tomar conhecimento 
das mais recentes evoluções do 
mercado francês. Ali vai en- 
contrar numa permanência que 
Se renova todos os anos, por es- 
ta altura, todos os meios de 
gestão da empresa: informáti- 
ca, tratamento de textos, tele- 
comunicações, reprografia, 
micrografia, tratamento de 
correio, mobiliário e sistemas 
de classificação. 


(209); Líbano (202), Mar- 
rocos (198), Grécia (161). 
A Espanha levou à Defen- 
se 792 visitantes, tantos 
como a Suíça. 


Ao contrário de muitos dos 
certames congéneres que se 
realizam, periodicamente, 
noutros pontos do mundo, o 
SICOB tem a vantagem de se 
reunir, todos os anos, no mes- 
mo local —, o Palácio de Expo- 
sições do CNIT — no coração 
da Défense, a zona de maior 
concentração de empresas e ne- 
gocios da capital francesa. 


No quadro do SICOB decor- 
rerão igualmente diversas ma- 
nifestações especializadas: A 
Convenção Informática de que 
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A NORMA 
resolve 
problemas 
colabora 

na Formação 
presta serviços 


Técnicas e métodos racionais af 
cientes, allados a um «staff» de es- 
pecialistas altamente quaiificados, 
tem possibilitado a NORMA resol 
ver 08 problemas Eespora cgre 
sem a utilização de 

máticas ou receitas pré-fabricadas. 
Estamos aptos a servir as empresas 
ajudando-as a resolver todos os 
problemas 

— Elaboração de Pianos Directores 
de oraáica (DA 


necessidades de Gestão de cada 
Empresa (SIG; 


desenvol! 
lento 
ea) unlizavl por queue Semper: 
aa; 


— Formar em informática pessoal 
de Gestão e ospecinlizado das em- 
preces! ainsi só Cursos apropria- 


— Os nossos Técnicos poderão ser 
integrados em equipas dos cãen- 


temporsriamen- 
responses E rojecioS sol inteira 
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também falamos neste Cader- 
no, que é sem dúvida o maior 
congresso europeu de logicial; e 
as Jornadas de Estudos que 
têm como finalidade permitir 
aos utilizadores de material de 
burótica e de informática, não 
apenas uma informação actual 
como ainda a troca de expe- 
riências sobre os materiais apli- 
cados nas suas empresas e a 
utilização de tecnologias mo- 
dernas de gestão. As Jornadas 
são tradicionalmente promovi- 
das por organizações profissio- 
nais, públicas ou privadas. Um 
exemplo: no ano passado, 8130 
participantes assistiram a a 
trinta e uma jornadas de estudo 
e escutaram 150 conferências. 
Noventa países estiveram 
representados (referimo-nos 
apenas a visitantes) no SICOB- 
80, ou seja um total de 356 mil 
interessados contra 339 934, 
em 1979, e 290 624, em 1978. 
Quanto ao número de países 
e regiões representados, através 
de empresas e marcas, a sua 
distribuição foi a seguinte: 


Da Burótica à Telemática 


Reflexo fiel das preocupações 


Japão 


Espanha 


tt ut rea et et et DJ ND O O da 


dos utilizadores, a 


Convenção Informática irá apreciar este ano os meios 
informáticos oferecidos às empresas interessadas no 
aumento do seu ritmo de produção. 


Subordinado ao tema «Os 
meios de informatização», o 
programa das conferências 
cobre quatro domínios distin- 
tos: 

— Aplicações por sectores 
especializados com uma aten- 
ção muito particular à Burótica 

» e à Telemática. 

— Os aspectos sociais e jurí- 
dicos da informatização e de- 
signadamente as conferências 
sobre o emprego e a formação. 

— Os económicos ana- 
lisados numa perspectiva dos 
custos (custo de informática, 
custo da segurança e custo do 
financiamento). 

— Às tecnologias e o impac- 
to da sua evolução nos sistemas 
easredes. 

Segundo Christian Bret, Pre- 
sidente do Comité de Programa 
e Director-Geral Adjunto da 


do-se muito particularmente 
àos engenheiros incumbidos do 
desenvolvimento, aos engenhei- 
TOs de sistemas e aos analistas. 
Convenção Informática 
ki em 1980 acolheu uia e 
mil participantes de 42 paí- 
ses, decorrerá no quadro do SI 
COB — Salão Internacional de 


Informática, Telemática, Co- 
municação, anização de 
Escritórios e Burótica. 


Vejamos agora mais desen- 
volvidamente os quatro domí- 


nios de que se ocupará este ano 
a Convenção, em que muitas 
empresas portuguesas e outras 
que desenvolvem a sua activi- 
dade em Portugal, estarão lar- 
gamente representadas com os 
seus produtos, independente- 
mente do interesse anualmente 
revelado por muitas dezenas de 
técnicos e especialistas de in- 
formática. 


As técnicas 


A agitação introduzida pela 
evolução constante da técnica 
dos circuitos integrados e a di- 
versificação das tecnologias co- 
nexas induzem que se volte a 
pôr em causa a arquitectura 
dos sistemas, segundo um pro- 
cesso sempre em aceleração. 

Abrindo o leque das aplica- 
ções da informática, esta evolu- 
ção técnica tem sobretudo uma 
incidência sobre os métodos de 
tratamento da informação na 


as desenvolvem-se em 
quatro direcções principais: 

— à evolução da estrutura- 
ção das informações em Bases 
de Dados; 

— & tomada em conta das 
novas aplicações ligadas ao de- 
senvolvimento da telemática; 

— A utilização crescente de 


dados textuais e gráficos não 
estruturados. 


A generalização da informá- 


INFORMAX 


" SICOB 80 
2.430 marques 
représentant 31 pays. 


do 
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O SICOB é um salão especializado em informática, telemática e burótica 


Convenção Informática-81 
pum a RCE 


tica na empresa não pode ser 
concebida sem que seja assegu- 
rada a continuidade do funcio- 
namento dos centros de cálculo 
e a confidencialidade de certas 
informações. 

Outra área do desenvolvi 
mente tecnológico — a infor- 
mática repartida e mais parti- 
cularmente as arquitecturas de 
Tede — estarão no centro de 
cinco sessões. 

Experiências de utilizadores 
permitirão evocar a posição dos 
Tesponsáveis informáticos face 
à superioridade económica dos 
novos sistemas e redes. Será 
igualmente evocado o meio téc- 
nico das redes Públicas e priva- 
das. 


Por fim três sessões porão 
em evidência a interacção entre 
a engenharia do logicial e as 
inovações tecnológicas. Essas 

ê apresentarão suces- 
sivamente as formas de adapta- 
ção às inovações tecnológicas, o 
seu contributo para a engenha- 
ria do logicial e as ilustrações 
dessas interacções. 

ão existe profissional de in- 
formática que não esteja con- 
vencido de que o ordenador, 
quando bem aplicado, seja um 
garante da competitividade e da 
Produtividade da empresa. O 
que € preciso é poder prová-lo! 

A produtividade mede-se ob- 
Jectivamente com o auxílio de 
indicadores simples. 


dente que uma melho; 
dos s. T 


tos, 
dos estocks» ou da distribuição, 
Braças à informática traduz 


não uma arte di 
contributos da informática = 


Seus efeitos são f uen- 
temente indirectos e Eno 


não só sobre a produtividade 
mas ainda sobre a competitivida- 
de da empresa. 

Esta última resulta de uma 
multiplicidade de decisões, tais 
como a escolha dos seus produ- 
tos e serviços, a eficácia da ac- 
ção comercial, a pertinência 
dos seus investimentos, a moti- 
vação do pessoal e também da 
imagem que a empresa soube 
dar de si própria. 

Por outro lado, parece evi- 
dente que o impacto da infor- 
mática na empresa é positivo. 
Mas como demonstrá-lo? 

O desenvolvimento da infor- 
mática, apesar da tendência 
Para a baixa do custo dos mate- 
Fiais, tradyz-se nas mais das 
vezes por um aumento dos or- 
samentos informáticos. Isto 
tem como efeito pôr os respon- 
sáveis informáticos numa situa- 
ção difícil. Para justificar os 
Seus orçamentos precisam de 
argumentos; ora, muitas vezes, 
eles faltam, A este respeito, co- 
mentou um porta-voz da con- 
venção: 

“Estando os efeitos da infor- 
mática, 
no seio da e 
cada vez mais difícil fazer apa- 


São paradoxal e difícil de dever 
incitar a e 


eficaz, mas cuja rentabilidade 
não se pode demonstrar. Face a 
esta situação é i 


u 
Possíveis 


EL COMM 


por definição, difusos 


gurança ocupa um lugar im- 
portante, pois os meios a pôr 
em jogo são muitas vezes consi- 
deráveis. Num documento da 
Convenção afirma-se: 

«Em vista do total da factu- 
ra, não se pode deixar de per- 
guntar se é necessário aceitar 
pagar este custo excedente. A 
segurança a todo o custo! A ra- 
zão e o bom senso fazem com 
que se procure um equilíbrio 
entre o risco e o custo. Mas é 


ainda preciso conhecer o custo 


excedente assim suportado pelo 
orçamento informático?». 

A «revolução informática» 
conduz a um reflexão alargada 
sobre as consequências previsi- 
veis da informatização na vida 
privada dos indivíduos — o 
emprego, a organização da 
empresa, a própria sociedade. 
Esta reflexão inspirou quatro 


temas principais: 


— história e prospectiva do 
Progresso tecnológico sobre o 
emprego. 

=, às consequências da infor- 
matização sobre as profissões 
da informática. 

— Casos concretos de modifi- 
cação ou de supressão do tra- 
balho humano pela informati- 
zação. 

= às consequências da infor- 
matização sobre certas 
rias do emprego. 

A penetração da informática 
em todos os sectores da econo- 
mia, o desenvolvimento cres- 
Sente dos sistemas interactivos, 
à possibilidade oferecida aos 
Particulares de acederem a um 
&rande número de informa- 
ções, podem modificar profun- 
Samente o comportamento dos 
indivíduos, os tipos de relação e 
º conteúdo do trabalho. 

Seja ao nível do desenrolar 
de um projecto informático, se- 
Ja ao nível da escolha de solu- 
Sões técnicas ou da formação 

indivíduos, hoje reclama- 


— inifógrar condições de tra- 
balho; dê qu 


ÚNICATION UREAUTIQUE 
B 


“Ri 


E 


empresa necessa qe 
dro legal ainda não dei” 
valor relativo da Pibicca 
dos contratos og Opens 
de toda a espécie times 
ser claramente dim . 
tros aspectos actua 
respeito aos ficheiryes » i 
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anos problemas mma; 
empresas. 

Muito especialmem 
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cos, tanto quanto as ms | 
ções de consumidores :* 
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As aplicações espec 


Quinze sessões são se 
das este ano às aplicações 

— A banca (a incdsa 3 
novas tecnologias sobre ua 
ções com os clientes, o à 
volvimento dos e 

amento electrónico: 

e A indústria (a aumnes 
zação dos sistemas de prê 
são) nú de dado 
tos, interacções com à 
ne A distribuição e 
mento da gestão pi E 
graças aos novos e 
municação, de a 
identificação € “rs 
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INSTITUTO PORTUGUÊ 
DE INFORMATICA ES 


CURSOS DE: 


R. Castilho, 61,4. Esq. Lisboa 


COMPUTADORES 


Informaçõe 


Seinscriçã 
das 13 as2 es 


3horas 


ELECTRÓNICA 


| A Informática vai “aparecer” na televisão 


E si dan 


Mitos e realidades: 
de Gonçalves 


“ Entrevista de Fernando Antunes 


ática vai «aparecer» na 
a de uma série de 
rogramas que pretendem atin- 
ma única finalidade: divulgar 
mática e arise 
é r o seu mundo acessive 
o e ulgar cidadão. Desta ini- 
tiva falou à «O Jornal Informáti- 
o autor da série, Gonçalves Fili- 
E colaborador do nosso caderno 
lorde a primeira hora e técnico de 
Informática profundamente inte- 
do nos problemas da comuni- 
social. A série intitula-se eIn- 
formática — OS mitos e as realida- 
; des», desdobrando-se por seis pro- 
“oramas, a saber: «O Homem e a 
Máquina», «À era dos solitários 
acabou», «A revolução informáti- 
car, «Profissões», «À Informática e 
a Sociedade de amanhã» e «Ensi- 
p. 
o Jornab — Como autor da sé- 
re televisiva sobre Informática, co- 
mo e porquê lhe surgiu a ideia de 
levar este tema ao conhecimento do 
grande público? 
Gonçalves Filipe — Desde o apa- 
recimento da Informática no nosso 
aís, esta nova disciplina Jogo sus- 
citou o meu mais vivo interesse e, 
consequentemente, a ela consagrei 
a minha carreira profissional, sen- 
tindo desde então e cada vez mais, 
a necessidade de a tornar acessível e 
conhecida por todas as franjas da 
população portuguesa. Assim, foi 
com bastante satisfação que vi apa- 


Fecer em alguns jo ' 
dicado à rar espaço de- 


uma posição de van, arda. N - 
tanto, apesar do Poem já ie 
monstrado e do êxito do caderno de 
«O Jornal» — €, não obstante existir 
uma revista que a API publica tri- 
mestralmente —, à divulgação des- 
a rs em termos do chama- 
o «grande público», fi 
que seria desejável, RR 


Sendo a TV um poderosíssimo 
meio de comunicação, achei que se- 
ria o modo ideal de tentar divulgar 
e explicar o que é a Informática. 
Para tanto, contactei as estruturas 
adequadas da empresa, apresen- 
tando o meu projecto sobre a cria- 
ção de uma curta série de progra- 
mas, tendo em vista não exacta- 
mente «aprofundar» esta ciência 
mas tão-somente «desmistificar» o 
que é o computador, mostrando, 
paralelamente, as experiências prá- 
ticas do seu uso quotidiano. 


Série não elitista 


P. — Pensa que nos moldes em 
que foram concebidos, os progra- 
mas suscitarão o interesse dos pro- 

da informática ou a sua 


PROGRAMADOR/A 


Paraampliar o serviço de apoio e formação de 
clientes em equipamento de tratamento de 


texto. 


PRETENDE-SE: 


— Bons conhecimentos de Inglês. 
— Facilidade de contacto. 
— Disponibilidade de deslocação no 


país. 


OFERECE-SE: 


— Boas condições de trabalho. 
— Remuneração consoante as aptidões. 
— Formação inicial no estrangeiro. 


Resposta a este jornal ao n.º 319. 


VENDEDORESIAS 
DE COMPUTADORES 


Clexperiência do ramo para ampliação E ea 
equipa de vendas de equipamentos bem in 
:, troduzidos no mercado nacional. 


NA 
* 


e 


X 


"mica. 


— Boas condições de remuneração. 
— Base + Comissões. 

* — Curso de formação interno. 
— Integração em equipa jove 


m e dinâà- 


Resposta a este jornal ao n.º 318. 


A Informática na TV 
Um passo em frente na divulgação 


Preocupação foi canalizada, mais 
concretamente, para os leigos? 

R. — É evidente que para os in- 
formáticos, esta série de programas 
não será nada de transcendente 
nem demasiado erudita. Aliás, se 
assim fosse, penso que poderia 
afastar, logo à partida, aquele pú- 
blico que precisamente se pretende 
conquistar ou elucidar, e aí falharia 
no meu objectivo principal: a «des- 
mistificação» do computador. No 
entanto, para eles, permitir-lhes-á 
apreciar ao vivo, o que muitas vezes 
apenas conhecem pela leitura das 
revistas de especialidade. Para o 
público em geral, então sim, esta 


um programa 
Filipe 


será uma série cultural de divulga- 
ção que procurei não se tornasse 
enfadonha ou demasiado elitista, 
mas que permitisse conhecer e en- 
tender o verdadeiro significado da 
Informática e, como tal, aceitá-lo. 

P. — A que orientação obedeceu 
a escolha da temática e que áreas 
privilegiou? 

R. — O projecto apresentado e 
neste momento já realizado, intitu- 
la-se «Informática — os mitos e as 
realidades» e divide-se por seis 
programas, cujos temas resumirei 
em linhas gerais. Assim, o 1.º pro- 
grama, subordinado ao tema «O 
Homem e a Máquina» tem em vista 


a «desmistificação» do computador, 
abordando a sua utilização em vá- 
rios domínios. O segundo. intitula- 
do «A era dos solitários acabou», fo- 
cará o mundo das telecomunica- 
ções. O terceiro, «A tele-revolução 
informática», abordará, numa pri- 
meira parte, as telecomunicações e 
numa segunda parte a telemática. 

O quarto programa. debruçar- 
se-á sobre «As profissões», ou seja, 
a utilização do computador no ex- 
ercício das profissões produtivas. O 
quinto, intitulado <A informática e 
a sociedade do amanhã», versará as 
novas tecnologias, assim como os 
problemas jurídico-psicológicos 
que a modernização implica. E pa- 
ra que tudo isto se conjugue, será 
fundamental o ensino desta disci- 
plina o qual será o tema do sexto e 
último programa da série. 


Não ferir susceptibilidades 


P. — Concretamente, quais os 
suportes utilizados para os progra- 
mas? 

R. — Todos os programas são 
constituídos, dentro dos temas op-. 
tados, por filmagens, alguns filmes 
estrangeiros e entrevistas com pes- 
soas abalizadas no domínio da In- 
formática. As filmagens são sempre 
acompanhadas por explicações alu- 
sivas ao desenrolar da acção. 

P. — Quais os critérios adopta- 
dos para a temática e para a elabo- 
ração e preparação das entrevistas? 

R. — Ainda bem que pôs essa 
questão. Ao elaborar esta série, 

procurei não ferir quaisquer sus- 


Um símbolo 
tão simples como 
omundo 
dos computadores. 


ICL um simbolo tão simples como a estratégia da sua eficácia. 
Do simples ao complexo para regressar novamente ao simples. 


Através da máquina. A favor do homem. 


Equipamento, inovação, assistência, apoio. 
Quatro faces de um quadrado perfeito. 
Escolhido pelos grandes gestores europeus. 

E também pelos gestores de outros continentes ou das ilhas Fidji. 
A ICL é simplesmente leader no mercado europeu de computadores, além 
de estar presente em mais 80 países. 


ICL 


ICL 
LIMITADA 


COMPUTADORES 


não decida computadores 
antes de nos conhecer 


superior a algumas já apresen- 
tadas na TV. É que interfiga dois 


mente O conteúdo dos mesmos em 
relação à sua concepção original. 


nios versados. A título de exemplo, 
só os problemas jurídico- 
psicológicos preencheriam todo o 
tempo que o conjunto de progra- 
mas comporta e para esta parte dis- 
pus somente de 7 minutos. 


b 
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de. E já que falamos nalguns meios 
de comunicação, nomeadamente, a 
RTP e os jornais, penso que seria 


início que tíve todo o apoio por Par 
te das empresas. organismos e um 
vidados; inclusive tive o grato pra 
Fer de receber a colaboração de de- 


na 
4 vel. dentro das limstações existen- p. — Fala-se adere isder; útil alertá-los. ro ed uma vez mais 
ks A iva. Um agra- «desmistificação» be esajasta- ara a oportuni e necessidade H 
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atol " ár pe do que é o computa cador» ou explicativo, como se en- não ri DOsios (rd 
aos «écrans» das empresase dor, a sua divulgação. oe 6 tenda, obedecendo a critérios de docas es am 
io q as encon- este objectivo val ser “dani uma certa facilidade e popularida- — culturay do noto 
; técnicos. rograma 
P. — Na concepção da série en-  rou? através do seu pr foi da e 
frentou restrições por parte dos sec- e ue desde 0 R. — Um primeiro passo dd 
tores responsáveis da TV? R. — Poderei dizer q do, mas penso que 
gostaria por isso de ver realizanas 


R. — Desde que apresentei o 
projecto à Direcção de Programas 
que não senti, nem sofri quaisquer 


Que vão pensar 
os informáticos 


objecções. Penso que a própria TV 
compreendeu a importância que terminadas pessoas que E je se realizar mais program ficos 
uma série deste género teria em ter- nesta série. Houve, Sim. Cr tormá é de 


formática. lgu E 
realçar à responsabilidade que de 


a i lhor. um 
inião pública. Se um entendimento, ou me a 
mos de opinião p me per- aber aos órgãos de informa- 


s a à amento correcto na necessi- 
mite, queria fazer uma referência a e pib fica sos 


sida envia dE r E io á 
todos os ag ir Prec, pa ds Eai: Esto é compensador e e boa bliahar o excelente trabalho já rea O meio paiordo é extre- Coisas Megativas 
unidade e amizade criadas foi timula a prosseguir em LOG Co | lizado pelo vosso caderno), colado paira io vaa DE Má, femea Mm 
possível fazer esta série sem que o devem nortear to-  rando nesta tão desejada «desmisti profissional ector, sensibili- vas. Os Profissionais 4, 18 
problema surgisse. Uma são aqueles que Nestas condi- — ficação» é divulgação da informáti- dade que se exprime a todos os  mática terão o q; de my 
palavra especial para o realizador e dos os informáticos. to atodos os ca, pois não devemos esquecer que níveis. Uma série televisiva num — ficiente para cons NMeny 
assistente, os quais, apesar da mi- ções. um a tos coaligo  (clafoi hoje uma importância capi- meio de «massas» como é a TV as intenções den deram n 
E jência meste domínio e . organismos e técnicos que CONES, mo desenvolvimento da técnica Gonçalves Filipe informática pode acordar rapidamente as má, ela seg Ji ri. a 
das falhas cometidas por essa mes- tornaram possível a e, consequentemente, da socieda-  «Desmistificar mais variadas manifestações, para futuros O Primeiro, 
dência, desta série. quer de aplauso quer de crítica. que o camino Bras po 
Tais cio 
Gonçalves Filipe não ignora que Pr pu Havia a k 
vai estar debaixo de nutrido fogo junto do” ar à ira 
enquanto durar o seu programa tem de ge Td Público 
e que inclusive poderá haver mos. NE ENCarado nes 
quem discorde dos critérios que seu váloe. Si RR iai 
N Ó NI 0) istênci o Ná desse espero receber rs 
. = «É evi que sempre su às cri 
Gabinete de Representações, Assistência EE que me qu 
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ALGUMAS REFERÊNCIAS 


EDP 

Siderurgia Nacional 
Epac 

Portucel 

UNICER 


Hosp. Civis Lisboa 
Serv. Inf. Saúde 


FOTOCOPIADORA 
FACSIMILE | 


VAI MONTAR 
UM CENTRO 
DE CÁLCULO? 


ENTIDADES MILITARES: 


Força Aérea 

Serviços Mecanizados do Exército 
Serviços Cartográficos do Exército 
Centro Mecanográfico da Armada 


A NÓNIO 

PODE 
ENCARREGAR-SE 
DO 


e PROJECTO 

e INSTALAÇÃO 

e CONSTRUÇÃO 
DAS DIFERENTES 
INFRA-ESTRUTURAS 
TÉCNICAS DE APOIO 


— Condicionamento de ar e 
ventilação 

— Pavimentos falsos 

— Instalação eléctrica 

— Sistemas de alimentação 
de energia s/ interrupção 

— Protecção contra incên- 
dios e intrusão 

— Controlo de acessos 

— Condicionamento acús- 


— Etc. 


FORNECEDORES 


DE 
COMPUTADORES: 


1.B.M. 
UNIVAC 
N.C.R. 


BULL 
BURROUGHS 
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ENTIDADES 
PRIVADAS: 
Marconi 
Shell 
C. tos 
Entreposto 
Olavo Cruz 
Nestlé 
Coats & Clark 
Têxteis Manuel Gonçalves 
Somelos 
Grundig 
Sipe 
Gulbenkian 
Siemens 
Efacec 
Oliva 
Imprimarte 
Renault 
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ORGANISMOS PÚBLICOS 
Ministério das Finanças 

Inst. Nac. Estatísticas 

Inst. Sup. Técnico 
Direcção-Geral Transp. Terrestres 
Caixa Nacional de Pensões 
Câmara Municipal 

Caixa Previdência Prof. Comércio 
A: Ti 'P: 

6: ta E 

Tt E. 

Companhia das Águas 

Cimpor 

Setenave 

Tabaqueira 

Petroquímica 


JORNAIS 


Diário de Notícias 
Diário Popular 
Jornal de Notícias 


BANCA 

B.E.S.C.L. 

Banco Português do Atlântico 
Banco Nacional Ultramarino 
Banco Fonsecas & Burnay 
União de Bancos Portugueses 
Banco Borges & Irmão 

Banco Portugal 


SEGUROS 


Inst. Nacional de Seguros 
Companhia Seguros Império 
Tranquilidade - Seguros E. P. 
Fidelidade — Grupo Segurador 
Companhia de Seguros Europeia 
Portugal Previdente 

Seg. Industrial 

Seg. Garantia 

Bonança - E. P. 

Cosec 


Mundial-Confiança 


TRANSPORTES 


Carris 
C.P. 
Metro 
Soponata 
TAP 
C.T.M. 


Rodoviária Nacional 


LARGO DE SANTOS, 6-1º D* 


N 
Ay Equipamentos no 
OFITAS +=: ==" 
200 ssa 
um 


RUA vai DE CIMA. 129 RIC- DS TEL 


FORMAÇÃO - CU 


CARTÃO - BANDA - 
asos 
AAMAÇÃO 


a 


da com 
«poder» é à promessa 
. lícita nestas máquinas. Em 
incípio, quem recorrer às 
prin capacidades será benefi- 
udo pela execução rápida e 
cia de uma variedade enor- 
de cálculos e tarefas. 
mputadores mais avança- 
s possibilitam maior rapidez 
desenvolvimento científico 
tecnológico, crescimentos 
ferados na possibilidade de 
dos processos sociais 
Eis de entidade, movi- 
mentação de contas bancárias, 
ec.) é, por último, permitem a 
ção de novos computa- 
dores mais rápidos, de maior 
acidade e, em suma, mais 
que vão, pras 
os aspectos jà citados, 
pião se contínuo círculo 


vicioso. 


e 
ace) 


Maria João Reis (%) 


utadores têm sido um dos suportes 

humanidade não só gigantesca do do ndAmentai 

«mero de elementos que a constituem p 
plexidade dos seus processos Conno também 


Ponto de vista 


sociais em diversas 


pi o 
entreada» que nos 

rasta para qualquer tipo de 
ferno impensável. A 


a 
In- 


Fora estes as i 
: pectos gerais, 
interessa sobretudo referir a 
subversão que os computadores 


T vocif 

e E E putai or do Mini 
Panhia dos Tai da Com- 
empresa 


atribuindo-lha” “de pantiamos, 


de ser 


De uma forma mais di 
í dir 
à introdução de um pe 


dor num local de trabalho pro- 


voca alterações prof, i 
e und, - 
Versos níveis: p ii 


— Como apenas um número 
muito reduzido de pessoas tem 
à preparação técnica suficiente 
Para compreender basicamente 
a estrutura e funcionamento 
desta máquina, a maior parte 
dos trabalhadores que passam 
à «conviver» com ela sente a an- 
Bústia resultante da presença 
de um elemento que faz par- 
te de uma tecnologia e nível 
científico que já não são capa- 
zes de entender. Vive-se cada 
vez mais num mundo estranho. 
Com a falta de conhecimento 
vem a lenda e a cada passo faz 
sentido perguntar se não sere- 
mos despedidos qualquer dia 
Porque os trabalhos que reali- 
zavamos passaram a ser feitos 
pe um computador. Eis nova 
onte de angústia! E, quando, 
de facto, o computa de- 
monstra a sua eficácia nalgu- 
mas tarefas — «o computador 
faz em S minutos os mapas de 
vencimentos que o Sr. X e a sua 
equipa faziam em 5 dias — 
então alguém perde, pelo me- 


nos parcialmente, a sensação 
de participar no todo social e 
sente-se um inútil. 

Em tal estado de coisas, não 

á a empresa automatiza- 
da deixar de sofrer claras alte- 
rações na estrutura da relação 
entre os trabalhadores e entre 
estes e as chefias. Por outro la- 
do, o recurso à informática 
obriga a alterações profundas 
nas tarefas correntes da empre- 
sa. Alguns procedimentos se- 
rão alterados ou, pai 
alguns im; serão substi- 
tuídos. Poa quant já se tinha 
vinculado a uma certa rotina, 2 
mudança não será agradável, 
traduzindo-se numa ameaça à 
segurança dum quotidiano já 
conhecido. É assim que surge à 
muito referida «resistência 
mudança» num processo de au- 
tomatização de serviços. 

A um nível superior, a má- 
quina pode actuar de acordo 
com um modelo de decisão pla- 
neado pelo homem. No passo 
imediatamente a seguir, este 
processo de decisão transfor- 
ma-se ua aepor 
tada pelo códi k 
A partie daí, É destes de it 
considerável número de pes- 
soas pode ser afectado pelos 

imentos da máquina 
que, não abarcando cada caso 
na multiplicidade dos ia A 

os, procede a escolhas o 
Naa de acordo com a 
conjunto finito e en 
Ee pequeno de a 


to que ponentes elec- 
complexo de Rm consideram- 


de tomados em piel 1 


i a compõem. A so- 
lação correcta traduz-se na im- 
de técnicos qualifica- 
dos que, num processo de avo” 
matização da empresa, scam” 


das tarefas cuja execu- 
ção irá ser confiada à máquina 
porque, isso sim, podemos de- 


GOSTARIA DE TER INFORMAÇÕES SOBRE 
OS COMPUTADORES SPERRY UNIVAC 


[) Telefonem para marcarmos uma entrevista. 
O ramo da minha empresa é: 


Av. 5 de Outubro, 321 
1094 Lisboa Codex 


R. Azevedo Coutinho, 39-4,º 
1400 Porto 


SPERRYSUNIVAC 


Os profissionais de informática que sabem ouvir 


18-9,81, y, 


8 
Informática 


5. A panaceia tradicional da 


resolução dos problemas à cus- vestir % 
2) ta dum aumento de quadros «conf Moré Pr 
da e deve ser encarada com extrema Pd om 
socIe reserva, mormente no âmbito dên Muito Pa da 
duma tecnologia avançada: io é par ta 
«Informáticos sim, mas não do 1 “a 
med tantos!...», era a expressão E; 
ao conclusiva, como que pressa- À celeridade 
ormaç giando o futuro, pronunciada, 5 € de Pla, 
há já algum tempo, no nosso os Procerço” hi 
país, numa reunião de alto Cos sob penao lo, 
nível, pelo seu presidente, após Sarem da Ps Ep 
Dias Baptista * longo debate entre informáti- pra fora de “dado, 
LA f ini i ís, para a adminis- Assim, surge a classe dos in- dar-lhes. si Beco Sea e E tia élici. ” a SOnelusao. 
teve a add Ea a ei limiar lógico formáticos: uma classe de pon- T ed aii pd pd to sugerior: cont ecurso 
ca a exigência do saber ler, es- dessa tomada de consciência. ta que se faz pagart!... ia vertigim , — O impulsionamento rápi- » atação dama 
crever e calcular Ê A empresa privada, num 3. O progresso tecnológico tes. aut da socieda- do do ensino da informá- cas TTÍ£OS em qr 
Até ao advento da era in- ambiente concorrencial, não mais uma vez opera a reviravol- à od ic de tica nos estabelecimentos Pad quer Pela au 
dustrial, raras eram as pessoas pode ser menos exigente. ta: sd Ea hando no seu seio um de ensino para que todos razões sentem teu 
que preenchiam estes requisi- 2. Com a introdução dos a. Substituindo o papel e o sabroc ane o É pe o m, progressivamen- ps de e 
tos, as quais constituíam, por computadores, durante o ter- lápis pelo vídeo, pelo té nero tigo Cen o mh te, compreender e partici- ds nO 
isso, uma classe privilegiada. ceiro quartel do nosso século, clado e pelo diálogo com o a. O Jap: ) ertco par no desenvolvimento não OCessos info 
Nas sociedades que envere- na função administrativa, computador que constitui vanguarda; já ade as SERESNIÕE Se afireçio o enfermem E 
daram pela industrialização, como que um regresso ao pas- um verdadeiro desafio de b. Os Estados Unidos, a : e SR É DLNPÓTIE BIA dios E ónica que ide m 
havia uma compreensão clara sado, se bem que a um nível de simplicidade a todos que o manha e os outros paises “va organização da socie- Ed os serviço 
que não era apenas o burocra- conhecimento superior. Agora paia utilizar no a a E dade: e ado; & 
E “2 e idiano; etr: 2 
ia, iq opere çê ent Edi E ui ea b. Ersporcionándo os micro- mais do que uma década Es o ada e goalmente, de q 
: iviais, | é i dores aptos a co- para promoverem à recon- h s em nú- r ter. 
dos serviços do Estado, que de- actos triviais, mas é preciso Sá processa p mero reduzido mas alta- Osamente, (8 
i i ini er tratar os dados e obter Os mandar e a executar todas versão que lhes impõe a 4 a na + ink 
oiro Ra O oliades por intermédio dos as tarefas que o cérebro continuação da liderança fd pi qua Ie ca Do Paiao ui 
A escolaridade obrigatória é, computadores. humano saiba encomen- dos destinos mundiais. Vad am psjranpio Ea tados Pr dg 
tratamento automático na lato do a, 
dos dados; Poderem tomar di 
PARA OS NOVOS PROFISSIONAIS o emma 
á de informática de gestão, dos piada 0 
“AM, para máquinas e sistemas Mentos 
A ERA CARACTERÍSTICAS DA is SOFIS7i,. de. tratamento dá intor- dede tudo das 
D HP-41CICV ADA mação acessíveis ao utili- 
á zador comum; 


2240 passos ou 319 memórias 
Alfanumérica 


INFORMÁTICA 


T 


sl 
spipuli 


ERRA 
do nel 
PETI 


CARACTERÍSTICAS DA 


HP-33E 


O 8memórias 
CL 4apassos de programa 
TJ 3 níveis de sub-rotinas 


PROGRAMÁVEIS 


EEE 


— Leitorde Barras 


O 6 níveis de sub-rotinas 
[] Software em módulos Novo sistema 
DA MAIS SIMPLES... e livraria de controlo 

O Memóriacontinua = 

O Capacidade de energia 
as prt a cartões A IBM anunciou um novo sis- 
— Impressora tema de controlo de energia por 

computador, que proporciona 


poupança de energia às peque- 
nas empresas. 

A IBM Serie /1 Event Driven 
Executive (EDX), Sistema de 
Conservação de Energia, pro- 
porciona software de aplicação 
que permitirá aos utilizadores 
da Serie/1 implementar estraté- 
gias de conservação de energia, 


mento feito, em face da capaci- 


* Às poupanças de ae 
através da conservação de ex. 
gia por computador form à 
ordem dos 15 a 25% em a 


| Fácilcorrecção e modificação de programas E 
quando da execução de aplica- mas empresas. 

Uma vasta gama de ções comerciais. As empresas * O Serie/1 é um computadas 

A beneficiarão agora do investi- pequeno, poderoso, mas, no e 


tanto, relativamente barato. 


dade do novo EDX. * O EDKX Serie/Í pode trabe- 

A IBM salientou os aspectos lhar 24 horas por dia, para pa 

mais impressivos: par ia, depois de ter com 

DIMECRO , * A conservação de energia é  pletado as suas tarefas de roins 
REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS E TÉCNICAS LDA. uma prioridade nacional. de escritório. 


Rua Joaquim Antônio de Agular, 41, 6.º — Esq. tels. 537612/537949 — 1000 LISBOA 
FILIAL: Rua Formosa. 126, 1.º Dt.º tels. 20568/311080 — 4000 PORTO 


EXISTIMOS PARA GARANTIR O FUNCIONAMENTO DOS CENTROS DE CÁLCULO EM PORTUGAL 


MONTAMOS OS MAIS SOFISTICADOS SISTEMAS DE CLIMATATIZAÇÃO. 


EXIGIMOS O MAIS ELEVADO NÍVEL DE QUALIDADE E FIABILIDADE DO SEU ORDENADOR. 
"ESTAMOS AO SERVIÇO DA INFORMÁTICA. GARANTIMOS: 


CONSULTE-NOS. 
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— PERFEITA ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 


— STOCKS DE SOBRESSALENTES 


— ALTA QUALIDADE DE MÃO-DE-OBRA 


AV. ALMIRANTE GAGO COUTINHO, 101-B8 — 1700 LISBOA — TEL. 899943-8960 10 


o ARA pe DE 
CONTABILIDADE 


CONTIFO 


PAPEL CONTINUO E FORMULÁ a 

FÁBRICA EM LISBOA: RUA DO MACHADO “ 

E? 98 04 11 4 7850 29478600 

DELEGAÇÃO NO PORTO: RUA RODRIGUES SA 
4000 PORTO 


Bossa 


E TELEX 


Rb 


S.A: 
Os sB0A 


1392 


MPAIO 


ss 


oii cen o di nai dia 


funções 
algumas ati as, 
qo comcólta o einiES à programação». Contudo 
faremos 


dariciais, exponenciais, ete. 


Letra: A,B....Z 
flewa+1 dígito: AI, AZ,...X3 
este tipo de variáveis podemos de- 
signá-ias por variáveis simples. Se 
iadentificarmos asvariáveis por: 
+(1 número): A(1), 
1 letra 28), (IO) 
| lera+(1 número,l número): 


A(1,3), 03,8) 


No 1.º caso as variáveis indexa- 
das são encadeadas a partir de uma 
Esta de variáveis. No 2.º caso são 
encadeadas a partir de um quadro 
ca matriz onde o 1.º número repre- 
senta à linha e o 2.º número repre- 
senta a coluna. Geralmente, quan- 
do utilizamos variáveis indexadas, 
temos necessidade de um número 
elevado de variáveis. Quando o 
fndice é superior a 10 devemos utili- 
ar o «statement DIM (dimensão) 
qu serve para garantir 

(do computador) suficiente ao con- 
jesto de variáveis de uma lista, 
quadro ou matriz. Exemplos: 

10 DIM X (20) 

2X FORI=1 TO 20 


Neste exemplo o índice de variá- 
veis vai de 1 220e0 DIM garante, 
20, 9º Valores de índices até 


10 DIM X (5,8) 
20 FORL=I TOS 


70 NEXTL 
80 DATA 1,14,10,8,5.6.3,7 
90 DATA 3,2,8,15,12,62.1 
100 DATA 8.13,15,9,4.75.16 
10 DATA 9,17,6,18,20,1,3,8 
120 END 


Neste exemplo temos um quadro 
de variáveis que pretendemos im- 
primir em S linhas por 8 colunas. O 
loop das colunas é interno ao das 
linhas porque, logi 


Aproveitemos os dois exemplos 
dados para explicar os «statements» 
READe DATA. 

O estatement» DATA representa 
um conjunto de valores que funcio- 
nam como valores de «input». Estes 
dados/valores só podem ser «lidos» 
através de um READ. Por cada vez 
que se executa uma 


operação 
- READ é adquirido um valor/dado 


A TI59 da Texas Instruments é o complemem- 
to indispensável do seu computador. Muito 


em Próblesos 
Teais ligados a estu- 


são: 

1 — INPUT (variáveis): 

— Número de anos de vida do 
Projecto, 


— Valor do à a a 
cone) Donna (em 

Tae do «cash-flomo (em com- 
Os) em cada um dos 
vida do projecto. anos de 

2 — OUTPUT (listagem com a se- 
guinte estrutura): 

Período Cash-flow Cash-flow ac. 


O mma rama 

1 tomam roca 

TO LLX LONA 
Periodo de reembolso= xx.xxx 


3 — Processamento: 
— Leitura das variáveis. 
— Cálculo do «cash-flow acu- 
mulado. 
= poe o dos «cash-flows» 
em período. 
— Cálculo do período de reem- 
bolso e respectiva impressão. 
A fórmula a utilizar é: 
P= P+ABS [S(P)/C(P+1)] 
4 — Variáveis a utilizar e seu signl- 
ficado 
A=anos de vida do projecto 
P=contador de períodos/períodos 
de reembolso 
C(P)=cash-flow no período P 


S(P)=cash-flow acumulado no 
período P 

S= auxiliar cash-flow acum: 
lado a cá 


X=auxiliar 
SPyC(P+1) 

Vamos desenvolver o programa 
sem recorrer ao seu desenho lógico 
(ordinograma) por dois motivos: 

— falta de espaço ou condições 
de espaço nestas colunas. 

— necessidade reaf dos iniciados 
na programação (se o leitor se con- 
sidera nesta situação desenvolva o 


para determinar 


que nos foi possível e apresentamos 
9 output de um possível projecto de 
investimentos. 


000 « 
Deste projecto obteremos o se- 
guinte «outpub: 


Período Cash-Flow Cash-Flow ac. 


0 —20.000  —20.000 
1 7.000 —13.000 
2 6.000 — 7.000 
3 5.000  — 2.000 
4 4.000 2.000 
s 3.000 5.000 


Período de reembolso= 3,5 
Segue-se o código do programa: 
10 REM projecto de investimen- 
tos/ cálculo do período de 
reembolso 


100 4P=S=S+0(P) 
10 PRINT USING 280, P, C(P). 
SP) 

120 NEXT P ; 
130 REM LOOP para determinar 
P a STEP-1 

140 FORP=ATO O ., 

150 IF S(P* LESS O THEN 200 
160 IF S(P; EQUAL O THEN 250 
170 NEXT P 

180 PRINT «erro — ver dados de 


input» 

190 GO TO 300 

200 IF PLESS A THEN 230 

210 PRINT «período de reembolso 
maior que vida do projecto» 

20 GOTO 300 

230 X=S4PVO(P+I) 

240 P=P+ABS(X) 

250 PRINT «período de reembol- 
so=»;P 


M.MMM.MMM 
290 DATA 5, —20.000. 7000. 
6000, 5000, 4000, 3000 


feito a partir do valor de uma variá- 
vel ou de uma expressão e esse valor 
é considerado como um inteiro que 
está associado so números de linhas 
expressos. Exemplo: 

100 ON A+B GO TO 110, 200, 
280 . 

110 REM função X 


200 REM função Y 
280 REM função Z 
ão 
Se o valor de A+B for, com in- 


teiro, 1 vai para a linha 110; se for 2 
vai para a linha 200; se for 3 salta 


C=INT (A+BW100 
Sit (2,35)=2; de (1 


.)=0 de(—235)=3 
(0.3) 


-00s 
finha 20 fosse: 
20 PRIN T INT [10ºRND (10) 
seria: 
E 4 3 2 
o 2 8 9 º 
Por último temos a função MAT 


utilizar: 
MAT READ A,B,€ Ê 
Lê as matrizes A,B,C cujas di- 
mensões foram previamente espect- 
ficadas. 
MAT PRINT A,B,€ 
ime as 3 matrizes. 

MAT C=A+B ou C=A—B oq 
C=AºB ” 
Gera a matriz C a partir do cál- 

culo das matrizes A e B. 
MATC=INV(A) 
Gera a matriz C como inversa de 


Gera a matriz C como resultado 


PROCESSAMENTOS 


PE dio ad dr a 


ER di Ê 
. 


fácil de programar com os seus 960 passos e se aa 
módulos pré-programados a TI59 evita sub- ps! k 
carregá-lo a si e ao computador dos progra- eh go Ei E 
mas que podem ser executados de maneira E ; à 
extremamente econômica, nesta calculadora. 


Exemplo de programa: inversão de matri- 


zes9x9 Ê 
É « 
E 
CARACTERÍSTICAS: : 
. ” 14 
100 memórias ou 960 passos . É Í j ã 
10 registos de teste 4 z : 
6 níveis de ma 8 Y h 
177 funções ou operat P eo 
Grmsaçãos e leitura de cartões magne- g dd 
ticos Far 
. : a 
Lo] 
RECOLHA N 
4 LOJAS DE .s 
DADOS a 
ei-326254 E 
Grande: C.C.Ca 1, tel-557889 % 
Praça do Chile: Rua Carlos Mardel. + a 
Odivelas: C.C. Kauê. load, Ra ; 
Esc. Rua Antônio Pedro Conde E 
a 


No último 
1981), o autor tratou da «informação organizacionab. 
Explicava que a informação é um objecto formatado, 
dotado de formas reconhecíveis, artificialmente criado 
pelo ser humano, para representar um determinado tipo 
de acontecimento perceptível e identificável por esse ser, 
no mundo real onde se produz. 


Com efeito, o processo de forma- 
tação da representação das transac- 
ções, através das informações orga- 
nizacionais é conduzido por um for- 
malismo, hoje em dia bem explici- 
tado. 

Refiro-me ao «paradigma» ANSI- 
SPARC, que ficou a dever no essen- 
cial a BACHMAN, permitir retirar 
a noção de «formalismo conceptual 
de percepção do real», sobre o qual 
virão definir-se os modelos «exter- 
nos de dados», activados pelos di- 
versos tratamentos que implemen- 
tam o SIO e os modelos «lógicos e 

internos de dados», estritamente 
formatados e endereçados, que ge- 
rarão os sistemas de memorização 
(na prática e na linguagem infor- 


Sistemas de Informação 


A percepção formatada do real 
e o “formalismo conceptual” 


M.A. da Costa Martins * 


artigo (caderno de Informática de Julho de 


múática, os registos). 

Dentre esses formalismos con- 
ceptuais, para os quais 5 ou 6 mo- 
delos arquétipos foram propostos 
(CODASYL, BINÁRIO, RELA- 
CIONAL, etc.), as nossas preferên- 
cias vão naturalmente para o «mo- 
delo individual» estruturado em 3 
conceitos básicos, que definimos: 

1) — Propriedade — dotação 
dum valor 

2) — Indivíduo — aglomerado 
perceptível e estável de proprieda- 
des 


- 3) — Relação — definida entre 
as propriedades de 2 ou mais indiví- 
duos, sendo ela mesma dotada de 
propriedades. 

Argumentando esta preferência, 


nomeadamente pelo carácter «natu- 
ral» da percepção colectiva, a partir 
de «tipos devidamente estáveis» que 
são «indivíduos» do modelo indivi- 
dual. 


| Formalismo Individual 


e Indivíduo 
º Propriedade 
e Relações 


Esta localização das estabilida- 
des relativas, nos processos de per- 
cepção colectiva, é o que falta aos 
outros formalismos, menos adapta- 
dos, por esse facto, à formatação 
das informações organizacionais, e 
ao processo colectivo de geração 
dessas informações. 


Informações 
organizacionais 
dados por vezes 
adquiridos 


Por sair demasiado dos objecti- 
vos que nos propusemos, a nossa 
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Informa que nomeou para 
Portugal, representante exclusivo 
dos seus equipamentos e materiais 
de consumo para microfilme 

a Firma 


digressão este assunto não per- 
mite ed nene o caso particular 
das informações, que já não são da- 
dos pela actividade regular da orga- 
nização mas adquiridos, arbitraria- 
mente, pelo grupo social que, como 
tal, decide a sua aquisição dentro 
do contexto ou meio envolvente da 
organização. 

A tomada em consideração das 
informações adquiridas pelo SIO 
não é, no seu processo, muito dife- 
rente daquele que é desenvolvido 
para o caso das informações dados 
pela organização. 

A frequência de aparecimento 
daquele tipo de informações (ad- 
quirida) e respectivas ocorrências, 
são notavelmente inferiores relati- 
vamente às outras, e por tal razão, 
justificam que se lhes atribua um 
carácter relativamente marginal no 
desenvolvimento que se lhes con- 
sagra, no domínio duma teoria do 
SIO. 


Este desenvolvimento seria, pelo 
contrário, muito mais importante 
na teoria dos sistemas de informa- 
ções individuais ou especializados. 
Encontramo-los portanto, na teoria 
dos sistemas de decisão, que se de- 
senvolve em toda a organização. 

A teoria dos SIO tornar-se-á 
mais inteligível, se a não sobrecar- 
regarmos com todas as «teorias» 
que se podem conectar no domínio 


SELTIÃO COELHO, LDA. 


Informa 


representan 
Portugal, d 
materiais d 
microfilme 
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de todo o «sistema organização». 

Pensamos dever cónsagrar uma 
discussão um pouco mais detalha- 
da, à função de geração dos «da- 
dos», ou das «informações organi- 
zacionais», em razão da indiferença 
de que é actualmente objecto, na 
maior parte dos tratados sobre a 
concepção do SIO. 

Esta insistência não será prova- 
velmente mais necessária, dentro 
de 5 ou 10 anos. A teoria é contin- 
gente, e é provável que os investiga- 
dores devam com insistência no 
presente e no futuro convidar os 
«práticos» a prestarem mais aten- 
ção ao funcionamento detalhado 
dos subsistemas de: 

* memorização 

º tratamento 

* transferência de dados 

Ou não seja precisamente um dos 
principais objectivos, de toda a teo- 
ria ao serviço da acção humana, o 
de auxiliar os actores intervenientes 
a detectar em tempo, os pontos fra- 
cos e fortes, dos seus esquemas fa- 
miliares de intervenção. 

É este primeiro cliché, arquétipo 
do SIO que esperaríamos reconhe- 
cer nas numerosas «análises funcio- 
nais», preconizadas pelos «informá- 
ticos das empresas», se estes últi- 
mos conseguissem diferenciar o es- 
sencial, ou seja, o sistema de infor- 
mação da organização, do que é 
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A expressão «aritmética de con- 
tas» é utilizada para se estabelecer 
uma distinção em relação à aritmé- 
tica na qual os números são apre- 
sentados sob a forma escrita. Ela 
pode considerar-se uma ciência de 
computação, mas, dado que é utili- 
zada na vida diária dos negócios, 
torna-se mais adequado chamar-se- 
lhe uma arte de cálculo numérico. 

História — A história do ábaco é 

bastante lacónica, Para calcular, os 
antigos chineses utilizavam peque- 
nas hastes ou pedaços de bambu. 
Não se sabe quem inventou o caixi- 
lho nem tão-pouco quando esta ge- 
nial ideia surgiu pela primeira vez. 
No livro sobre demarcação de terre- 
nos de Dao Nan Tsang, são casual- 
mente utilizadas as expressões «cai- 
xilho de contas móveis» e «caixilho 
de contas deslizantes» (Enciclopé- 
dia Chinesa). Como este livro foi 
esrito durante a dinastia de Yuan 
(que decorreu no século XIV), tor- 
na-se claro que o ábaco é utilizado 
desde há mais de seiscentos anos. 

Os Méritos do Ábaco — Ao re- 
solvermos qualquer problema arit- 
mético, mesmo simples, utilizamos 
dois aspectos da nossa actividade 
mental, nomeadamente as faculda- 
des de computação e memória. Nós 
empregamo-las, para adicionar um 
a dois; com efeito, nós retemos pri- 
meiro O número um na nossa me- 
mória, fixamos a atenção no outro 
número, dois, e, finalmente, calcu- 
lamos o valor da sua soma. Com 
números muito pequenos, estas 
Operações são relativamente sim- 
Ples. Mas, à medida que os proble- 
mas vão sendo mais complexos, nós 
vamos atingindo os limites da nossa 
Sapacidade mental. Ao tratarmos 
de problemas difíceis necessitamos 

meios com os quais a memória 
Seja aliviada do esforço de cálculo. 

odemo-nos considerar felizes ao 
herdar esses meios de homens inte- 
ligentes de gerações passadas. Ago- 
Fa apenas temos de aprender a utili 
Zá-los. Entre tais dispositivos figu- 
Fam as hastes de bambu ou conta- 
Tes e, finalmente, o Ábaco Chi- 
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Definição de Aritmética de Contas 
contas» é um método de cálculo no 
representados por contas de madeir 
suportam-se num caixilho designado 


“ter certas desvantagens. Com um fundamentais da «aritmética de 
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Cisarem os o 


d a di a pla if 
Sua utilidade. Se um homem de ne- | . j - ma m IS 

Bócios se preocupa com a tempo, 

duplicará o seu rendimento utili- Ê 
zando a caritmética de co 


a] im fotocopiadoras: 
ca de Contas — Alguns dos nossos fis Es = 
usbméic de regras |O E papel comuit 


a. Estas contas 


do muito, de adição e subtra: 
; r ê cção. 
àbaco chinês. Muito poucos 


E só capaz de realizar adi - 
nês. Não se trata duma máquina tracções mas també pa 
automática como as vulgares má- ções e divisões. 
quinas de somar (em muitos aspec- ili 
tos é superior a tais máquinas) mas, 

mesmo assim, proporciona um nalgumas 5 
grande serviço, como memória, no 
acto de calcular. Utilizando este te em com 
instrumento, podemos devotar in- volvendo 

teiramente a nossa atenção à preci- é mesmo assim possível. Noutras si- 
são do cálculo, deixando ao ábaco o 


tuações, a utilização da «aritmética 

trabalho de memorização. de contas» torna as operações muito 
Vantagens e Desvantagens da mais fáceis. Por exemplo, para se 
Aritmética de Contas em Compara- extrairem raízes quadradas ou cú- 


ção com a Aritmética Escrita — 
Em relação a problemas intrinca- num mero problema de subtracção. 
dos, a «aritmética escrita» é, sem 

dúvida, mais adequada. Mas, para Contas» não está tão desenvolvida 
a maioria dos negócios diários, a como a aritmética escrita. Na vul- 
taritmética de contas» é muito me- gar documentação chinesa sobre o 
lhor. A sua maior vantagem sobre a 


«aritmética escrita» é a grande rapi- 
dez. Pode afirmar-se com seguran- de impostos e de medições. Mas, 
ca que, para resolver qualquer sobo ponto de vista científico, a li- 
problema envolvendo as operações teratura é muito escassa. 
aritméticas fundamentais, a utiliza- Um colega meu conseguiu obter 
ção do ábaco leva, quando muito, em Hong, Cong umas instruções 
metade do tempo despendido no escritas em inglês e anónimas. Teve 
método de escrita. Istó é particular- a amabilidade de mas ceder, o que 
mente verdadeiro no que respeita à permite a publicação da presente 
adição. Por exemplo, se dois ho- série. Embora se tenha realizado 
mens resolvem o mesmo problema uma tradução livre, houve a pre- 
usando os dois métodos, o que dis- cauçãode nunca dilapidar o seu 
põe do ábaco obtém o resultado an- sentido que em especial na introdu- 
tes de o-outro ter sequer escrito to- ção, tem um sabor paternalista, 
dos os números dados. apologético e arcaico. 

A «aritmética de contas», apesar Objectivo deste Texto — Este 
da sua superioridade, não deixa de texto trata apenas das operações 


rimentado po- contasy, As possibilidades do tema 
E cg gs pois as En de modo algum terminam aqui. O 
tas estão sujeitas a deslocar-se, objectivo é familiarizar os filipinos 
inadvertidamente, da sua posição que falam inglês com esta velha e 
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Jusivamente na China. Espera- 

a Aritmétic: o is h beneficiarão 
ularidade ética de se que mais homens 
Cito — a do suas vanta- deste dispositivo de poupar traba- 
gens, a «aritmética de contas» é lar- lho e que pode levar alguns mate- 
Findo usada na China e seus paí-  máticos a um maior estado de aper- 
vizinhi - feiçoamento. 
pr Celeste ag ra a Gi E ess ainda que um trata- 
bo a Na ani ig do completo e em inglês deste tema 
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sentação dos pensamentos em frá- 


que todo q 
porta a maior parte dos ra- ção Processo 
. L) Em be iai e, paralelamente, a maior : Bovernado Pela oco, 
º ciocínios, e, íngua põe emjo. ide Construção do da 
cnharia de comunicaç ee dica EO dos dt 
r ' 
ng a Bem anta pda dá sons/pa- od Pr â co 
lavras (significantes) que têm um Expli SUPOrtam q de 
Ed significado para as pessoas que formalismo Ae. se adogo 
ua na conhecem a língua. A gramática éo crição das lógico Quer Para 
em conjunto de regras que descreve co- linguagem bios da papi 
mo os sons/palavras estão relacio- ficado das suas PASO e q 
Helder Coelho * nados com o significado. Uma frase descrição das ER, er 
, ; gramatical é algo complexo eestry. qu diálogos, e Eras da ir 
O progresso da tecnologia do cálculo e o seu rápido turado, com um significado (inter. Bem de prog.” Ainda sa a 
: últimos 30 anos revela o papel dos pretação semântica) e uma mate. gica Par a epa ep 
espe nos ida. É no od rialização (por exemplo, a pronín- cimento. Pentaçã 
beta ao da máquina a vapor no tempo da revolução E Did fonológica, forma Um tal critér; o 
industrial, pois os computadores são, por um lado, um O pensamento, traduzido em ac- ph. so Como um Poder 
instrumento de automação e, por outro lado, um meio de tos de discurso (asserções, n- Natural co; Ounicação Pi 
elevar a eficiência da actividade intelectual do homem. el Fiais) s end ceni ES to; dt aa emp a ú 
S de cren: prem >» às gramáticas CEBPAS de 
i ura a vasto: um computador é uma má- duzido em determinados contextos. E an 
me pera op só quina manipuladora de símbolos, E pre ba a de fra Fa Sectuçã a 
E à O. sã 
podem manipular Ê afoimação; dotada de ana de ca da id & dibicin de oreutcas lógi. HFSO, no Pia doam 
ficada, atra- Deste modo torn po: à , vencional Anália 
completamente especifi adamente da capacidade do computador para ca. De facto, a consistência do pen- da frase ao 2) da truturs 
edi e que pena estão me- resolver problemas tradicionalmen- samento é o objecto da lógica, a guística” Ro da sua aaíto 
lhor adaptados a cálculos numéri- te considerados intelectuais. qual estuda os contextos em que resposta Outro lado o 
cos. Esta ideia, muito espalhada É deveras compreensível que uma frase de uma língua é verda- após a aval Programa é * 
senso comum, é apenas válida exista uma certa relutância em deira ou válida, e, consequente- avaliação não o desta estmus 
mo os computadores estive- compreender o poder da manipula- mente, as regras que determinam a 2.50 É mais do a 
cm limitados a processos algorít- ção de símbolos em geral, De qual- validade do pensamento. série de veio, que Onsite 
micos, formulados de forma deter- quer modo, os seres humanos têm A interacção coloquial com o procura de ÇÕES lógicas ên 
minística. No entanto, as hipóteses vindo a processar números durante computador envolve pelo menos Presentados ns: 06 ais egg 
sobre o que um algoritmo pode ou milhares de anos, de acordo com quatro tipos de linguagem. A pri- cláusulas ló Como um cor: 
não transportar reflectem frequen- regras bem a NA a meira, linguagem de utilização, su- Pp ais ? 
preensão i- descri orítmica. Um sa : j nicação simples o Ógi 
E ie do or ds fr pag pi também Fig. 1 — Campo interdisciplinar de engenharia da linguagem a ndo frades my ara trumento da iteração 
seus modelos como dispositivos muito popularizado e desenvolvido, , , ; gunda, linguagem de controlo, go- damenta-se em Tê rentes 
descritivos. é o dispositivo de comunicação da genharia da linguagem, disposta a sempenha um papel Primordial. ra as formas/estruturas de inte- » à lógica sido se 
Os computadores estão ainda na linguagem. Mas a compreensão ea dotaros computadores com o poder Por um lado, a comunicação é um racção. A terceira, linguagem de na formal do 
infância da sua evolução no que geração da língua não são apreen- de interactuarem coloquialmente processo que ocorre quando os programação, comunica ao compu- mento humano, cêo sistem, 
respeita os domínios computacio- didas algoritmicamente, da mesma com os sues utilizadores, isto é, de acontecimentos num lugar ou num tador o texto do programa. É a bólico ideal para o ob 
nais abrangidos. Originalmente, os forma como OS processos para somar  processarem a comunicação e o sig- - instante estão intimamente relacio- quarta, linguagem interna do com- de linhas de Faciocínio comp 
computadores foram projectados ou multiplicar números. Daí o re- * Campo interdisciplinar, a nados com os acontecimentos nou- putador, suporta o processamento das. Segundo, a linguística Pia 
para manipular números e realizar curso a outro tipo de processos, tais engenharia da linguagem congrega tro lugar ou noutro instante. Por de toda a informação. lógica como fin der 
computações numéricas, e uma como os heurísticos e os lógicos, os resultados dos estudos prossegui- outro lado, a linguagem é um meio tação do significado das frags 
parte da investigação geral nas que suportem a representação e a dos nas ciências da computação, ou faculdade para comunicar pen- uma língua. T À eita 
ciências da computação reflecte es- formalização do conhecimento hu- TA, linguística, lógica e Psicologia samentos. j de uma lin de progra 
te ponto de vista histórico. Contu- mano, a fim de modelar o fenôóme - com as ideias da engenharia, de A linguagem realiza-se através de A lógica ' São, como o Prolog, baseada ny 
do, um outro ponto de vista sobreo no da compreensão da lingua e do modo que a maquinaria construída uma língua, sistema de conven- como instrumento de Coope- gica de predicados e Por nós sá 
Poder dos computadores tem-se im- objecto do discurso. Seja econômica, segura, eficiente, e ções/ regras ou meios de expressão. ração tada, permite a 
Posto, graças aos trabalhos da inte- aceitável pelos seus utilizadores. A língua é o conjunto das frases gramáticas, aptas a trade E 
ligência artificial (IA). Este ponto Engenharia da linguagem A interacção coloquial com o concebiveis que podem ser geradas, Ora, em todas estas lin) s, frase de uma língua natirat ar 
de vista consiste em considerar os computador é uma forma de comu- de acordo com as regras da suagra- no nosso ponto de vista, a lógica es- Presentações rigorosas do sy mz 
computadores num contexto mais E neste contexto que Surge a en- nicação, em que a linguagem de- mática. A língua permite a repre- tá presente. Implicitamente, por- ficado, e facilmente mami 
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CINCO RAZÕES PARA V. O EXAMINAR 


A comercialização 
simultânea 


| Primeira razão: O Apple II Plus é um computador 
pessoal extraordinário que fica bem na sua secre- 
tária. Não é maior do que uma máquina de escrever, 6 
tão fácil de utilizar como uma calculadora de bolso e 
tem a potência de um verdadeiro computador a um 
Preço mais baixo que muitas máquinas de fotocópia. 
Val revolucionar a sua forma de trabalhar. 
|] Segunda razão: O Apple Il Plus pode ser utilizado 
em quase todas as actividades. Quer V. seja um 
empresário ou um advogado, um cientista ou um ho- 
mem de negócios, o Apple ajudá-lo-á nos seus proble- 


mas de gestão ou contabilidade, marketing, Investl- 
gação ou engenharia. 


| Terceira razão: O Apple Il oferece-lhe uma 
vasta gama de programas muito eficientes, ain- 


da que de simples emprego, com Inúmeras aplicações 
comerciais e pessoals, 


IV 


dos equipamentos 
DATASAAB 
e PHILIPS 


permite 


V Quinta razão: As Agências Apple autorizadas em 

Portugal poderão vir a oferecer um serviço de as- 
sistência muito Gtij naquelas raras alturas em que dele 
possa vir a necessitar. 
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de utilizadores 
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assim 
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| esta 
Apple está agora a lançar mais de 30 novos progra- * APPLE PROJECT MANAGER: para acom 
mas de fácil utilização, todos eles especialmente con- 


Panhamon; 
de até 2000 actividades referentes a Qualquer Fl 


* PLAN 80: uma linguagem de pl t 
Ru lancamento financeiro 


cebidos para o Apple | Plus. Destacamos os seguintes 
programas: - 


* VISICALC: o sistema de análise mais vendido em to- 


ê aquela 


* PERSONAL FINANCE MANAGER: Aresposia a tod HARDWARE 

VISIPLOR 98 Problemas de orgamentação é controlo = dot é Floppy qudica é PUNARE o - a / 
* VISIPLOT: para representações gráficas de análises é cioopy d ko Es de in 

financeiras, previsões, orçamentos e de gestão cor- Linguagens de Programação disponiveis: + Períécos sa Poruguases 

te lábrica 

* VISITRENDIVISIPLOT: sistema sofisticado de previ- * Applesoft BASIC aplicações 

são e análise estatística * integer BASIC 
* VISITERM: para comunicação com computadores * Pascal 

maiores, recebendo em diskette e enviando Infor- e Pilot 

mações pelo telefone * FORTRAN 77 
* VISIDEX: a sua Agenda Electrônica, para ficheiros * CIS Cobol 

sem quaisquer ilmitações de formato e de conteúdo * Assembior 6502 
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fg.1— A lógica como instrumento 


o computador. Dado que a lin- 
osgem de programação é também 

na lógica, torna-se mais 
apedita a manipulação de todos os 
fgrmalismos lógicos envolvidos na 


Q interesse pela interacção colo- 

ja) e pela linguagem não é recen- 
p. E pode-se afirmar que um tal in- 
gesse não surgiu na linguística, 
pas sim no campo interdisciplinar 
ds cibernética. Qualquer que tives- 
ge sido o ponto de vista tomado pe- 
gaste a compreensão da complexi- 
gude do pensamento humano, tor- 
pou-se necessário estudar primeira- 
pente a complexidade dos sistemas 
simbólicos, atravês dos quais o pen- 
semento humano se manifesta. As- 
ém, à lógica, a filosofia, a psicolo- 
gê, as ciências da computação e a 
a partilham o interesse linguístico 
pés comunicação e pela lingua- 
| 


Rg.3— Momentos da comunicação 


Q nome engenharia da lingua- 
gem deriva tanto dos processos pa- 
a compreensão da linguagem e 
dasmaquinarias (de análise conver- 
scional, de análise linguística, de 
neocinio lógico, etc.) que a supor- 
tam, como da organização dos mó- 
daios dos seus sistemas, e das suas 
taracterísticas técnicas (boa «per- 
firmance», capacidade de inteli- 
fÊncia (?), custo reduzido). 
A título de exemplo, veja-se co- 
mo estes sistemas libertam os utili- 
Tadores da aprendizagem de uma 
Enguagem de programação ou de 
, ma linguagem para a pesquisa de 
* Ema base de dados. Pelo facto de 
tr dois níveis de gramática, um pa- 
Person e goi de Portu- 
€ outro para os diálogos, um 
mr conhece diferentes 
naturais pelos quais os seus 
tilizadores se referem aos objecti. 
*os particulares de um dado domí- 
Rio de aplicação. O sistema possui 
também a especificação dos conhe- 
mentos mais pertinentes desse 
Tinio, e é capaz de traduzir um 
e o do utilizador numa estrutu- 
» à qual é interpretada so- 
pe ima base de dados. Uma res- 
apropriada é então gerada e, 
Se acordo com a forma do pedido, o 
ap alor lógico e os itens retirados 


Programa 
O seu modo de execução, 


€ cuja computação fo 

posta do sistema (leitura proce 
mental), sistema (leitura procedi- 
mental). Apresenta-se na figura 6 
Os subojectivos ligados à compreen- 
São do Português (Coelho, 1979), 


A difusão da teleinformática 


mum, isto é, visa dotá-los de capa- 
E, por is- 


(e de dados) 


As principais aplicações da en- 
genharia da linguagem são: 1) siste- 
mas para a interacção coloquial 
com grandes bases de dados, 2) 
«front-ends» para sistemas informá- 
ticos (por exemplo, sistemas de ges- 
tão de bases de dados, terminais in- 
teligentes ou sistemas com várias 
capacidades, de informação, de su- 
pervisão, de investigação, etc.), 3) 
interfaces para utilização fácil de 
programas (por exemplo, progra- 
mas especializados num dado 
domínio do conhecimento, como a 
análise estrutural), 4) assistentes do 
computador (por exemplo, para 
fornecer informações sobre as ca- 
racterísticas dos ficheiros nele ar- 
mazenados), e 5) sistemas para a 
instrução assistida por computador 
(por exemplo, o ensino da Geome- 
tria Euclidiana Plana nas escolas 
secundárias). As três primeiras 
aplicações são particularmente in- 
teressantes para o LNEC, pois 
abrem facilidades de acesso, im- 
prescindível para uma maior explo- 
ração de programas e dados. Em 
relação às duas primeiras existem 
já estudos e trabalho experimental, 


CALC (Cotta & ma 
â consulta da legislas 
da construção civil, na biblioteca 
do LNEC (Cotta, 1980). 


na 
cio- 
linguagens artificiais de in 
ter- 
Togação apresentam um carácter de 
complexidade porque i 


além do mais, só f: ênci 
os azerem referência 


penas pergun- 
tas não ambíguas, para permitir 
uma maior concentração dos utili- 
zadores na estrutura e tratamento 


da base. Por outro lado, a formula- 
ção de frases numa linguagem arti- 
ficial não é livre e obedece ao uso de 
um número restrito de palavras, di- 
tas naturais. 


O uso da língua 
natural 


O uso da língua natural como su- 
porte da interacção humana com um 
computador deixou de ser apenas 
potencial, depois do advento da re- 
volução informática ocorrida na úl- 
tima década e com os trabalhos rea- 
lizados no âmbito da linguística e 
da engenharia da linguagem. De- 
monstrou-se simultaneamente que 
esse uso era possível e necessário. 

A necessidade do recurso à língua 
natural resulta da crescente indis- 
pensabilidade do computador, e da 
consequente desejável acessibilida- 
de de um maior número de utiliza- 
dores casuais e inexperimentados. 

O computador é, hoje em dia, 
um instrumento indispensável por- 

ue: ; 
a 1) é cada vez mais necessário 
quando se trata de manipular infor- 
mação para calcular, organizar, 


2) E tendência para colocar o 
computador a executar tarefas ha- 


Bens, formatos e convenções sejam 
fonimênte desconhecidos, Nesse 
ri sig memorizar o nú- 


Bir-lhe-ia muito mais esti 

que aquele actualmente pois pe rá 
Para aprender as normas do seu 
centro de computação. 

A compreensão da língua natural 
Por computador, conseguida já em 
domínios restritos de conversação, 
é justificada por razões de peso. Por 
um lado, ela aponta na direcção de 
exigir da máquina o esforço de 
compreensão, libertando o utiliza- 
dor leigo da necessidade de apren- 
der línguas ou dialectos artificiais 
Para comunicar com um a 
feito por outro ser húnáoo Por 
outro lado, possibilitando-se a co- 
municação em língua natural, no 
nosso caso o Português, vai-se tor- 
nar o + 
acessível a um maior número de 
Pessoas, contribuindo-se além disso 
para diminuir a distanciação em re- 
lação à máquina que muitos natu- 
ralmente sentem. Por fim, uma 
outra razão de peso se faz sentir ac- 
tualmente, É que nas aplicações de 
informática a campos especializa- 
dos (como, por exemplo, a Enge- 
nharia) se torna necessário provi- 
denciar uma capacidade de evolu- 
ção dos programas que permita 
acompanhar a evolução de conheci- 
mentos do domínio especializado, 
sob pena de os programas se torna- 
rem rapidamente obsoletos. 


Capacidades 
de automadificação 


Aqui surge uma dificuldade: o 
especialista de informática que ela- 
borou o programa não está cons- 
tantemente disponível para o actua- 
lizar com os novos conhecimentos 
especificados pelo especialista do 
domínio de aplicação (por exemplo, 
o engenheiro); por outro lado, o es- 
pecialista da aplicação não sabe de 
informática o suficiente para proce- 
der à actualização do programa. 
Assim, torna-se necessário que o 
programa original contenha capaci- 
dades de automodificação, de for- 
ma a poder assimilar os novos co- 
nhecimentos que lhe serão transmi- 
tidos pelo especialista do domínio 
de aplicação. Tais novos conheci- 
mentos serão naturalmente expres- 
sos por este com maior facilidade 
numa língua natural, do que num 
dialecto computacional, através de 
um diálogo com o programa que 
cubra em sucessivas fases as várias 
facetas do novo conhecimento. 

A estas razões estritamente rela- 
cionadas com aspectos de uso, e 
portanto posicionadas do ponto de 
vista dos utilizadores, adicionam-se 
alguns das características próprias 
da comunicação em língua natural: 

1) Versatilidade. Um grande ná- 
mero de frases distintas pode ser 
utilizado com o mesmo significado, 

2) Quantificação e operações ló- 
gicas. Quantificadores como «to- 
dos», «alguns», «nenhum», «um», e 
operações lógicas como «então», 
«e», «ou, «não», exprimem-se e 
compóem-se com facilidade. 

3) Raciocínios sobre frases. Uma 
beso pomar 

em expressões lógicas pe 
poco tradutor, podem exeçu- 
tar-se raciocínios sobre o seu con- 
teúdo, para ral como pa 
uma expressão lógica que em segul- 
da é traduzida numa frase- 


ri Respostas em língua natural. 


Fig. 4 — Campo interdisciplinar da interacção coloquial 


O conhecimento da gramática per- 
mite a um programa gerar resposta 
em língua natural facilitando a sua 
compreensão por parte do utiliza- 
dor. 


7) Análise semântica. Os méto- 
dos de análise semântica das 
línguas naturais permitem respon- 
der às perguntas nelas formuladas, 
e elucidar o utilizador sobre as per- 
guntas incompletas ou ambíguas. 

A simples análise do conjunto de 
razões atrás destacado suporta a 
convicção de que o trabalho pionei- 
ro iniciado à volta do Português é 
actualmente necessário, relevante e 
importante. A continuação do seu 
desenvolvimento é imprescindível 
na medida em que primeira 
vez em Portugal, na área da infor- 
mática, se produz uma tecnologia 
de ponta, justificada ainda no peso 
relativo, actual e futuro, da Língua 

em face de línguas co- 
mo o Inglês, o Francês ou o Espa- 
nhol. 


- fd si ' 
Especialista em Engenharia 


Fig. 6 — Compreender e responder em Português 


Flg.7— 


Esquema de um sistema conver: ' 


obtenção 
LNEC. 
(2) A compreensão de uma língua na- 


inscrição desta 
quina visa dotá-la também de uma certa 
inteligência. 
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'MPRESSOS CONTÍNUOS E MuLTIBLOS SARL 


PARA UM EFICIENTE E 
MODERNO SERVICO EM 
CONCEPÇÃO. DESENHO 
E FABRICAÇAO DE TODO 
O TIPO DE IMPRESSOS 


senvicos comencias 
E R FUMBENTO DELGADO 287 2º ax FERNÃO DE MAGALMAIS ED 3 
= css , SMAST ET mm sr meses saas mm ass er 
me = ig kr: «0206 somo. IDO COnquRA 


Olivetti Data Processing 
na 
nca 


OLIVETTI pesquisa, projecta e produz, para dar à Informática 
distribuída o melhor das tecnologias disponíveis: 
Máquinas e Software. | 
A estes produtos e à experiência dos seus especialistas 
OLIVETTI acrescenta mais um valor: A sua organização. 


Xadrez 


COMPUtaciona 


Armando Lopes e Helder Coelho 


Realizou-se no ano transacto 
de 25 a 29 de Setembro em Linz 
na Áustria o 2.º Campeonato 
Mundial. 

O torneio disputou-se em sis- 
tema suíço de 4 sessões no qual 
se destacou 0 jovem Programa 
canadiano L'Excentrique. Clas- 
sificou-se em 4.º lugar com 2.5 
pontos logo após os norte- 
americanos Beile (campeão) 3.5, 
Chaos 3.5 e Duches 3. Os seus 
resultados foram deveras bri- 
lhantes: vitórias com Chess 49 
(ex-campeão mundial) e Master, 
empate com Chaos e derrota 
com Belle. 

L'Excentrique está escrito em 
cerca de 2000 linhas de Assem- 
bler 360, corre normalmente em 
IBM 360 e 370 ou Amdahi 470 
V/6, V/7e V/8, ocupa um total 
de 22000 bytes e o seu preço é de 
100 dólares. 

Apresentamos de seguida as 
quatro partidas por ele jogadas. 


L'Excentrique — Chess 4.9 
Defesa Petrof 


1.e4 e5 2.C83 Cf6 3.d4 Ce4 
4.Bd3 d5 5.CeS Bdó 6.04 Bes 
7.de Ccó 8.Bc2 CeS 9.DdS Dds 
10.cd BIS 11.00 có 12.14 Cg4 
13.h3 Cgf6 14.84 cd? I5.Tel 
Rf8 16.Bdl Bbl 17.Bd2 Bd3 
18.Te3 Bc4 19.Bb4 Rg8 20.d6 
CdS 21.Te4 Bd3 22.Td4 Cbg 
23.Tbá b6 24.Td4 BbS 25.24 c5 
26.Td? Bc6 27.a5 Td8 28.46 h5 
29.gh Thó 30.Bg4 Thdó 31.Tdó 
Tdó 32.RP? Td2 33.Re3 Tb2 
34.Tdl Tb3 35.R£2 Bed 36.TA8 
Rh7 37.Tf8 fó 38.TE7 Ta3 
39.Ta7-15 40.Be2 Th3 41.Td? 
Th2 42.Re3 Thi 43.Td8 Th3 
44.Rd2 Tb3 45.Bc4 Tbá 46.Bf7 
Td4 47.Td4 cd 4827 Rhó 
49.Bg6 Bg2 50.Rd3 b5 SI.BÍS 
85 52.Beg BI 53.Rd4 RhS 54.85 
84 55.a8D Rh4 S6.Re3 Rh3 
ST.R21—0 


L'Excentrique — Chaos 
Defesa Alekhine 


1.e4 Cf6 2.e5 CAS 3.dá dó 4.083 
de 5.CeS g6 6.04 Ch6 7.c5 C6d7 
8.Bcá CeS 9.de Di 10.Rdl Cd7 
11.06 fe 12.Be3 CeS 13.Bdá Bg7 
14.Tel Co4 15.Bg7 Tg8 16.Bc3 
b6 17.b3 Ca5 18.b4 Cb7 19.cb 
cb 20.BeS Rf7 21.Te3 Cd6 22.84 
Bb7 23.Cd2 Tac8 24.Th3 hS 
25.24 Cc4 26.Cc4 Tod 27.Rd2 
Td8 28.Td3 Td3 29Rd3 Tgá 
30.44 Tg2 31.h4 Th2 32.Tel a6 
33.Te7 BdS 34.Bd6 Thá 35. Te7 
Rg8 36.Te8 Rg7 37.Te7 Rfó 
38.Ta7 Th3 39.Rd4 Ta3 40.Ta6 
h4 41.Ta7 RES 42.TE7 

43.Tg7 Taé 44.Tgó RB3 45.Th6 
Ta? 46.Th4 Td? 47.Rc3 Tg? 
48.bS Ta2 49.Th3 Rg4 50.Th8 
TaS S1.Rb4 Tal 52-Tg8 RB 
S3:To8 TóI S4.Ra4 Bhd S5.Ra3 Bl 
S6.Te3 Re4 57.Ra2 TbS 58.Bb8 
TaS 59,Rb2 RÍS 60.Rci TAS 
61.Tg3 Bg4 62.Te3 bS 63.Te5 
ReS 1/2— 1/2 


TA2 39.063 Td ag es 


= 


Continuação tas parécias pe 


correspondência: 
DEC 10 DECR 
Leitores Teles 
Led 5 id g 
2CB Cé 2M d 
3.BbS 6 10 b 
4Bc6 be 40 q 
Sd4 ed SC q 
6.Cd4 e 605 DM 
TCs dé 1) & 
800 é Dt q 
9.Ce3 Ctó 9Dhé AD 
10.Cc3  Bb7 JD) d 
11.8 Bg? JC & 
i2Tel 00 nm DM 
13.CedS Cd? BRO (o 
M.Bt4 CS UBS O 
6 SR Ty 
Bes Tá 
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qma norte-americana Fidelity 
Afi nics produziu o seu primeiro 
Ee dO de xadrez em 1977, e 
fr uma nova dimensão a este 
jo vilhoso jogo de centenas de 
os de idade. 
ho que nos dizem, este «adversá- 

electrónico é um sofisticado 
» computador que poderá ana- 
ás até 3 milhões de posições no 
puleiro.. E 

Fidelity possui uma vasta ga- 

de sofisticados computadores 
xadrez da série Challenger entre 
quais se contam os modelos cam- 
q do mundo e campeões norte- 
nericanos (Campeonato Mundial 
Norte-americano de Computado- 
s de Xadrez) em confronto com 
pdelos muito mais avançados a 
vel de capacidade de memória e 
reço impraticável. 
À firma Beltrão Coelho, Lda. 
m desde já à venda no nosso País 
te minicomputadores de xadrez 
gra OS quais é representante exclu- 
ro, conferindo um ano de garan- 
a, assim como assistência técnica 
ara além daquele período, encon- 
ando-se disponíveis os modelos 
(7 e SCC este último com tabulei- 
o de superfície sensível. 


Até há cerca de 10 anos não seria 

vel fabricar unidades tão sofis- 

ticadas e compactas, os compu- 

tadores eram demasiadamente 
des e o preço incomportável. 

O desenvolvimento dos integra- 
dosveio tornar possível a miniaturi- 
zação, pois, poderão ser programa- 
dos para a execução de multi- 
funções que em conjunto com os 
restantes elementos que incorpo- 
ram os microcomputadores Chal- 
kenger, permitem o tratamento de 
dados introduzidos pelo adversário 
humano, e assim decidirem, con- 
forme programa, dos movimentos a 
executar. 

A programação contém, tanto as 
regras de jogo, como a estratégia do 
mesmo. Por exemplo os Challenger 


nar a melhor hipótese. 


O nível de dificuldade 
mí que o ad- 
Versário humano escolhe dá indica- 


ção ao computador da quantidade 
permitida de jogadas e contrajoga- 
das que lhe são possível analisar 
para esse nível em particular. 

Os especialistas aconselham a 
que se medite no seguinte: uma cal- 
culadora electrónica dará sempre a 
mesma reposta para um certo dado 
introduzido, mas os microcomputa- 
dores de xadrez Fidelity 
«pensam» em todas as probabilida- 
des antes de darem uma resposta. 

São, pois, tão sofisticados que 
oferecem uma verdadeira competi- 
ção, a vários níveis de dificuldade, 
de principiante a grande mestre, e 
cada vez mais fáceis de operar, con- 
cedendo assim uma maior atenção 
ao jogo em si, por parte do oposi- 
tor: Or modelo Challenger SCC pos- 


OS MELHORES APARTAMENTOS E HOTEIS 
A PREÇOS REDUZIDOS EM SETEMBRO E OUTUBRO 


APARTAMENTOS 
OURAMAR (Praia da Dura) 
Dura (Praia da Oura) 
ALDEAMENTO RETUR 
(Pinhal do Gancho/M. Gordo) 
ALDEIA DAS AÇOTEIAS (Praia da Falésia) 
TOURING FALÉSIA (Praia da Falésia) 
QUARTEIRA SOL (Quarteira) 
PARQUE MOURABEL (Vilamoura) 
EDIFÍCIO HORIZONTE (Vilamoura) 
TORRALTA (Alvor) 
VILAS QUINTA DA BALAIA-EMPENA 
(0. Bataia) 
(Vilamoura) — SOLAZUR 
(Montecharo) 


APARTAMENTOS/VILAS 
QUINTA DA RMIAA Em 
APARTAMENTOS «OS GÉMEOS» (Pormão) 
ALDEIA TURÍSTICA DAS OLIVEIRAS (Tavira) 
MORADIAS PRAIA DA ALTURA 
(Praia da Altura) 


COMPARE OS NOSSOS PREÇOS 
- VIAGENS 


OPERADORES TURISTICOS 
CONSULTE O SEU AGENTE DE 


sui UM sistema revolucionário na su- 
Perfície do tabuleiro que permite 
Jogar movendo unicamente as pe- 
as, por meio de sensor electrónico 

A luzes avisadoras em cada quadra- 
aa Assim o microcomputador «vêr 
Os Os movimentos do adversário. 


Poder-se-á escolher brancas ou 
Pretas, verificar posições em qual- 
quer ponto de partida, adicionar ou 
Tetirar pedras durante o jogo para o 
tornar ainda mais competitivo, fa- 
Zzer Jogar o computador contra ele 
mesmo, etc... 


Todos os jogos da série Challen- 
Ber possuem sinalização «audio», 
Tespostas e esquemas de jogo sem- 
pre diferentes (lógica aliatória), jo- 
gam aberturas mundialmente co- 
nhecidas e utilizadas: Siciliana, 
Francesa, Espanhola, Gambito de 
Dama, etc. a promoção de peões é 
automática por Dama ou outra 
pedra que se escolha. 


À apresentação é agradável e de- 
corativa com pedras bem torneadas 
e o tamanho não ultrapassa o vyul- 
gar tabuleiro de xadrez. 


Segundo estatísticas norte- 
americanas serão estes computado- 
res Challenger capazes de vencer, 
no seu grau mais elevado, cerca de 
2/3 de todos os jogadores de xadrez 
dos Estados Unidos e todos os mi- 
crocomputadores de xadrez exis- 
tentes no mercado, só perdendo em 
50% dos casos com os ultra- 
sofisticados computadores de Mi- 
chigan que custam milhões de dóla- 
res. 


Finalmente dir-se-á que os portu- 
gueses terão à sua disposição por 
18 200800 o modelo Challenger 
BCC e por 24 710800 o modelo com 
sensor Challenger SCC, que alguns 
especialistas pensam constituir um 
bom investimento para o prazer e 
competição que oferecem. 


Viagem especial do 


FUNCHAL 


O DE JANEIRO 


IFE 
ANTOS ou REC 
rés IDA ou IDA E VOLTA) 


Partida: 8 Dezembro/81 


Bagagem grátis: 200 Kilos 


Grandes descontos para 
casais, filhos e grupos 
EXCELENTE OPORTUNIDADE 


Ou an 


Luderdadi 160 - Tel. 371341 
Mei par Nena. 08-8- Tal. 095088 
ii Ajsados. 207 - fal. 2170 
IM da Soto, ti A 
Ea; Pre a, 3109778 

já 
CONSULTE o sEU AGENTE DE VIAGENS 


WALTHER 


COFRES E ARQUIVOS À PROVA 


SIC0B-8] 


a presença das melhores marcas mundiais 


REGISTO - COOI 


ROUBO E FOGO PARA SUPORTES 


MAGNÉTICOS 


MÃQ DE ENVELOPAR 


Hasler 


Cleanline 


MÃO. PARA TESTE E LIMPEZA DE 


BANDAS 


BÔWE 


FITAS PARA IMPRESSÃO EM COM- 


PUTADORES 


(c 


COPINAQUE 


MANUAIS 
CISALHAS + GUILHOTINAS 
E ELÉCTRICAS - MÃO, PARA DES- 


TRUIR DOCUMENTOS E PAPEL 1 


MÁQUINAS DE FRANQUIAR 


TOS 
TODA UMA GAMA DE PRODU 

DE LIMPEZA PARA COMPONENTES 
DE COMPUTADOR 


GUILHOTINAS * BURSTERS -* = 
PARADORAS - SISTEMAS PAI 
TRATAMENTO DE FORMULÁRIOS 


DATADORAS - NUMERADORAS 
CODIFICADORAS OCR 


sismet 


SISTEMAS E MÉTODOS DE ORGANIZAÇÃO 
E INFORMÁTICA, SARL 


ÁREAS DE 


ACTUAÇÃO 


INFORMÁTICA 


Concepção de sistemas informáticos 
Análise funcional e orgânica 
Programação 


Gravação de dados 
Processamento informático 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 

ESTUDOS DE DESENVOLVIMENTO 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
RECRUTAMENTO E SELECÇÃO DE PESSOAL 


DEPARTAMENTO INFORMÁTICA 
Av. Santos Dumond, 50 — 1100 Lisboa 


Administração, Departamento Organização, 


Estudos e Formação: 


R. da Beneficência, 229-3.º — 1100 Lis 
Tel. 73 1460/763701/760839 us 


18-9-81 


Es ROSENGRENS 


KYBE 
RIVER 


A INFORMÁTICA 
CONTRA 
O IMOBILISMO 


Hoje, o dirigente de uma pequena ou média empresa deve 
poder reagir depressa e bem para fazer face ao acontecimento. 
Necessita ter um perfeito conhecimento da empresa. 

Sómente um sistema de gestão seguro, de fácil utilização, 
memorizando milhões de informações, às quais se possa aceder 
em alguns segundos de qualquer ponto da empresa, vai permitir 
uma tomada de decisão rápida e eficaz. 

Cii Honeywell Bull põe ao seu alcance dois sistemas 
com estas características: o 61 DPS 2 e o DPS 4, os quais possuem 
uma técnica reservada até agora aos grandes sistemas. 

Graças aos numerosos terminais de que dispõe, é 
possível o diálogo, o tratamento local ou à distância, garantindo a 
segurança das informações. A reduzida dimensão 
destes sistemas está também adaptada ao ambiente de um escritó- 
rio € a evolução do material é assegurada de acordo 
com as necessidades da empresa. 

Com o 61 DPS 2 e o DPS 4 o dinamismo e o crescimento 
da sua empresa estão na sua mão. 


61 DPS 2 E DPS 4 
A INFORMÁTICA AGORA TAMBÉM PARA SI 


Ciil Honeywell Bull 


O SISTEMA 
DE MEMÓRIA VIRTUAL 
ULTIMAMENTE 
MAIS VENDIDO EM PORTUGAL 


(11 SISTEMAS NUM ANO) 


Em 1980/81, alcançámos a cifra 
de 1 bilião de dólares em vendas. 
Em Portugal, já instalamos mais de 150 Sistemas WANG 


V. precisa de nos conhecer. 


aumentando a produtividade mundial. 
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A política de informári, 
que não temos 


Isabel Dias Garcia * 
Se podemos até co 


nceder que não era possível outra 


acção com um mínimo de eficácia, para além da 
elaboração das directrizes transcritas no número anterior, 
não podemos compreender que em 1977 se continuasse a 
defender a existência de umas bem elaboradas bases de 


política de Informática para 
planos sectoriais. 


Pior ainda, que não se tivesse gi- 
zado nenhuma estratégia condu- 
cente à criação das estruturas que 
elaborassem os planos directores de 
Informática sectoriais, como se fos- 
se possível ou desejável que eles 
aparecessem por obra de qualquer 
varinha mágica. a 

Aos leitores a quem nos dirigi- 
mos nós queremos frisar uma ideia 
que nos parece óbvia — sendo a In- 
formática um meio para a prosse- 
cução de objectivos económico- 
sociais e constando estes nos planos 
aprovados pela Assembleia da Re- 
pública, sob proposta do Governo, 
é neles que está o que poderá cha- 
mar-se a política de Informática. 

Mas, o que se fez depois do 25 de 
Abril no domínio da política de In- 
formática? 

É certo que os planos económico- 
sociais ainda não têm para a Admi- 
nistração Pública aquela força que 
lhes é subjacente. 


A eficácia das acções 


Quantos seriam os directores-ge- 
rais que utilizaram o Programa do I 
Governo Constitucional aprovado 
em Agosto de 1976 para com base 
nele elaborarem os programas de 
actividades dos seus departamentos 


| para 1977? 


suas necessidades. 


A MICROMATIC — Mi 


OKI,T formática 
|, Terminais LEAR SIEQLER, modems mulipisudars CATELCOM, Compuladorsa eso — 


informarem os diversos 


Quantos directores-gerais teriam 
lido o Plano para 1977 constante na 
Lei n.º 10/76 de 31 de Dezembro e 
incluído no «Diário da República» I 
série n.º 303 da mesma data, para 
verificar se as acções propostas nos 
seus Planos de Actividades se con- 
formavam com a lei. 

E no entanto a legalidade demo- 
crática é o baluarte da defesa da 
Administração. 

Mas se Roma e Pavia não se fize- 
ram num dia, a Administração 
Pública tenderá a compreender a 
força que lhe advém se as suas ac- 
ções estiverem fortemente alicerça- 
das num plano, 

É que uma lei do plano não é 
uma lei como as outras — tem as 
directrizes expressas em acções, 
que por sua vez estão alicerçadas no 
orçamento. 

As opções feitas, as acções pro- 
jectadas têm consignadas as respec- 
tivas dotações orçamentais. 

Uma das ideias básicas, que 
qualquer pessoa aprende no domí- 
nio das acções de modernização ad- 
ministrativa, é a de que a eficácia 
dessas acções advém de um correc- 
to planeamento e orçamento (Vide 
PPBS — Planning Programming 
and Budgting System, RCB — Ra- 
tionalization des Choix Budgétai- 


Acom Atom 


ACORN ATOM Computador de uso pessoal. 
Dimensionado e eficaz para o Gabinete de Estudos cresce à medida das 


A expandibilidade é uma caracteristica absolutamente garantida. 


De grande versatilidade um ACORN ATOM, na Fa i 
R culdade, Escola 
é um auxiliar de vanguarda na actividade pd q nat 
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dinação do investimento 
tica às escalas de priori- 
diversos investimentos, 

num conjunto consistente ni 
qustê és adoptados às condições 
ge tie nte conjuntura económica 
ap no considerem fundamen- 


Departamento 
entre outras as 


— Apresento 


bor de Informáti, 
5 Sá Seguintes acções. fez 


q ctos como: efeitos E Obteve uma resolu 
Sente ea ia relação entre o nã de Ministros referem ã a 
gobre À investido e o aumento do 98 prévios Para automatização 
apta contribuição para o au- balho CU Stituiu-se um grupo de tão 
pot oferta de bens e serviços o om fim de aproveitar os a 
pe haja maior escassez ou se- — CUFSOS informáti ingressados no 
e is essenciais, efeitos sobre Ea Público por força das nacio- 
pm Me GCOrES, consequências so- nai der ah 
out de pagamento, etc.; A ncia dos trab 
ão = possas das Feferido grupo de trabalho, poo 
9. Re dos diversos departamen-  ZlU-Se um despacho sobre serviços 
85 ganismos com materiais, de Informática Para 0 sector públi 
e 


1 mamento, instalações e paga- 
tos de serviços que não se mos- 
estritamente indispensáveis; 
10 Estudos e critérios rigorosos 
citantes OS investimentos em pos 
j ática, a financiar pelo sector E 
ia em harmonia com o que se 
publi no capítulo sobre política de 
investimentos.» 


—, apresentou-se a 
Ministros um Conselho de 


men! Projecto de diploma 


Asncções propostas 


Na sequência destes objectivos o * Técnica superior na DGOA 
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CANADÁ - ESTADOS UNIDOS - MÉXICO 
Três programas surpreendentes! 
MONTREAL - NOVA IORQUE - ORLANDO OU TORONTO 
viagem de 10 dias partidas: 21 Junho 


MONTREAL - CIDADE DO MÉXICO - TAXCO - CUERNAVACA 
ACAPULCO - NOVA IORQUE - TORONTO 
viagem de 15 dias partidas: 07 Julho 


informações detalhadas consulte o seu agente de viagens 
pg is Adr. - podpress 261 — Telei. 5395 11/6 — 1200 LISSOA 


CPAir [4 


Canadian Pacific 


SOC. DE INFORMÁTICA ORGANIZAÇÃO E GESTÃO, LDA. 


x Próximos Seminários 


s 
ee DE ANÁLISE DE SISTEMAS 
ir A apa 120 Horas — Pós 


— GESTÃO DE PROJECTOS 


INFORMÁTICOS 18Horas 
Data: 1921 de Outubro-81 
— TEORIA E PRÁTICA e Módulo 
DE MICROCOMPUTADORES — 1.º Módulo 
Data: 2/3 de Novembro-81 IDADE 
— O MINICOMPUTADOR NA ACTUALIDADE 
Data: 4/5 de Novembro-81 
— TEORIA E PRÁTICA — 2º Módulo 
DE MICROCOMPUTADORES — 2.º Módulo 
Data: 2324 de Novembro-81 os 
— «PERFORMANCE» DE CENTR 
INFORMÁTICOS Goras 
Data 14 de Dezembro-81 
* PARA MAIS INFORMAÇÕES 
CONTACTE-NOS: 


vovo Lisboa — Tt 
As 


de Outubro, nº 10 — 7º DE — 
x . 


S6360W4S Ext 218. 


Info 


Informática 


“matização dos centros regionais de Segurança Social 


o Ormatização dos centros regionais de Segurança Social 
Operação 


de grande envergadura 


A informatização dos 
Fegionais de Segurança Soco) 
vai ser uma Fealidade, através de 

Xecução foi con- 
Plano que envolve 


À primeira fase da informati- 


zação dos referidos centros re- 


gionais abrange o Porto, Leiri 
Santarém, Beja Ê ioga 
legre. Na 


A este concurso, o ganho pela 
ICL, concorreram a IBM, UNI- 


VAC, a Honeywell Bull, NCR, 
Nogueira Informática e Regis- 
conta. O equipamento inclui o 
ME29, com vários submodelos. 
Todo 9 conjunto do material ad- 
quirido destina-se a promover a 
identificação dos beneficiários, 
O registo de salários, a identifi- 
cação dos contribuintes, as res- 
Pectivas contas correntes, pro- 
Sessamento de subsídios e gestão 
administrativa. 

Um técnico especializado virá 
de Londres (ICL) para comple- 
mentar os trabalhos do projecto. 

À segurança social em Lon- 
dres é também assistida por um 
computador da ICL. 

Ao acto assistiram diversas in- 


dividualidades, técnicos supe- 
riores da ICL e representantes 
dos sectores que vão beneficiar 


os drs. José Joaquim Nogueira 
da Rocha, director-geral da Or- 
ganização dos Recursos Huma- 
nos; José Coelho de Lima, sub- 
director-geral da DGORH; José 
da Luz Carvalho, também né 
director-geral do mesmo % 
nismo; António Malveira, presi- 
dente do Centro Regional de Se- 
gurança Social de Beja; José 
Vieira Dias. presidente do Cen- 
tro Regional de Segurança So- 
cial de Leiria; dr.! Elsa Cambel. 
presidente do CRSS de Santa- 


rém; dr. gen CRSS de Évora; 

dr! Maria Mamvel Godinho, 
* do formátic: 

chefe da Divisão Maria Ângela 


RENDIMENTO 
DASSUAS 
FERIAS! 


QUANTO? QUANDO? COMO? 


O QUE SÃO AS OBRIGAÇÕES DO TESOURO CURTO PRAZO 81? 


São a melhor forma existente de apicação das suas economias no curto 


prazo de 1 ano. 
PORQUÊ? 


Porque lhe dão o mais ao rendimento. 


QUANTO? 


ve diro Eimorão. Serina (dm: Imposiva,“ropresániir Thády do: qui 


Outras aplicações a 
QUAL O PRAZO? 


prazo 


As Obrigações do Tesouro Curto Prazo 81 são totalmente reemboisadas 
ao fim de 1 ano. 


CURTO 


Esc 5 000$00 


PRAZO 81? 


E confísme que as Obrgações do Tesouro 


que pode olerecer aos seus filhos. 


E É FÁCIL SUBSCREVER AS OBRIGAÇÕES DO TESOURO 
CURTO PRAZO 81? 


Faciimo! Em qualquer instituição de Crédito V recebe os Titulos no acto 
da subsonção. 


QUAL O VALOR DE CADA OBRIGAÇÃO DO TESOURO 


Curto Prazo 81 são as "boas notas” 


o 
Inform 
o SS E 


— planeamento 
 eintegração 


José Paiva Setúbal* 


Qualquer Técnico de Informática minimamente 
experiente sabe que a improvisação é incompatível com o 


computador. 


Infeslizmente este facto, bem 
sn dos Técnicos, continua 
ainda hoje a ser ignorado por 
de parte dos principais Eai de 
de muitas das nossas Empresas. 

Quando um utilizador (departa- 

mento operacional, direcção ou ad- 
ministração) força o desenvolvi- 
mento de uma rotina de facturação 
ou de um novo processo contabilis- 
tico para a semana seguinte, sem 
que tal actividade esteja prevista e 
minimamente enquadrada num 
Plano coerente e global está irreme- 
diavelmente a atrasar de meses, ou 
talvez de anos, o correcto aproveita- 
mento das potencialidades do com- 
putador. 

A ausência de um plano orienta- 
dor do desenvolvimento informáti- 
co em qualquer empresa determi- 
nará a breve prazo dificuldades de 
recuperação impossível, ou pelo 
menos muitíssimo difícil, arriscan- 
do a um completo fracasso a tenta- 
tiva de automatização. 

Com um tal plano evitar-se-ão 

soluções transitórias, sempre desa- 


conselháveis por falta de rentabili- 
dade a médio e longo prazo, assim 
como as dificuldades resultantes de 
conversões e mudanças de sistemas 
e processos, sempre penosas e per- 
turbadoras para as áreas envolvi- 
das. 

Para formular correctamente um 
Piano de Actividades para um Sec- 
tor de Informática deve-se começar 
por responder à seguinte questão: 

— Pretende-se a automatização 
completa dos processos da Empresa 
ou apenas utilizar o computador 
como apoio às tarefas de âmbito 
administrativo em substituição do 
trabalho humano? 

Admitiremos que a resposta obti- 
da é positiva quanto à primeira par- 
te da questão e negativa quanto à 
segunda e assim referiremos alguns 
pontos importantes no traçado de 
um plano de automatização global, 
que satisfaça não só as necessidades 
dos Serviços Administrativos mas 
também as da Gestão. 

Um PDI (como passamos a de- 

signar abreviadamente o Plano de 


PEC 200l 


sã | 


Desenvolvimento da Informática) 
deverá indidar claramente o cami- 
nho a percorrer num período não 
inferior a 5 anos, explicitando per- 
feitamente os objectivos que se pre- 
tendem atingir, os meios a utilizar e 
as acções a empreender, contem- 
plando os seguintes aspectos: 


— volume e tipo das dificulda- 
des a resolver; 

— graus de prioridade; 

— níveis qualitativo e quantita- 
tivo dos recursos existentes; 

— possibilidade de aproveita- 
mento e melhoramento desses re- 
cursos; 

— compatibilidade das soluções 
existentes, ou a desenvolver imedia- 
tamente, para integração no plano 
global a médio e longo prazo. 

E comum pôr-se como primeira 
questão a escolha entre ter equipa- 
mento próprio (comprado ou aluga- 
do) ou utilizar os serviços de uma 
empresa que venda tempo de com- 
putador. 

Será certamente uma decisão im- 
portante, mas não na fase inicial. 

A questão relativa ao dimensio- 
namento e tipo dos equipamentos e 
dos recursos humanos a alocar terá 

de ser respondida por uma análise 
de custo/benefício a incluir no 
PDI. 


Considerando o estado de sobre- 
carga em que muitas vezes se en- 
contram os serviços administrativos 
de rotina é forçoso que um plano de 
informatização bem concebido e 
implementado de forma correcta 
permita libertar ou converter volu- 
mes de trabalho significativos. 

Não devem os responsáveis es- 
quecer que a disponibilidade daqui 
resultante deverá ser integralmente 
recuperada e, o que é muito impor- 
tante, o nível de formação geral dos 
empregados administrativos e dos 
quadros responsáveis deverá ser 
correspondentemente elevado de 
maneira a que possam enfrentar de 
modo eficaz as novas funções para 
que forem deslocados e que serão, 
em princípio, mais exigentes do que 
as anteriores. 

As Aplicações Informáticas não 
devem ser justificadas economica- 
mente por redução ou deslocação 
de despesas a nível de um departa- 
mento utilizador, mas devem assen- 
tar em bases de aumento da eficiên- 
cia global, que se virá a traduzir 
por um aumento de produtividade 
com consequência inevitável na 
melhoria dos resultados da Empre- 
sa. 
O Plano deverá referir com algu- 
ma pormenorização as aplicações a 
desenvolver e respectivas priorida- 


Possíveis 


Escorrs na 


SOLução 


TEMOS A MAIOR 
GAMA DE ACESSÓRIOS 
PARA O SEU «COMPUTADOR 


a nicosKSTÁ 
Máquina de corte e separação de quimico 


disket- 


Cofre de 
SAFE IV SUança para dados magnéticos DATA 


SISTEMAS DE MICROCOMPUTADORES 


DE PRESTÍGIO INTERNACIONAL 


Assista a uma demonstração 
e conheça a Importância de uma boa marca! 


º Cofres contra — fogo, humidade e 
antimagnéticos da marca 
LAMPERTEZ 

º Máquinas de destruir papel 


* Máquinas para Corte e separação de 
formulários 


º Separadores de químicos 


e Discos, bandas magnéticas, 
tes, cassettes 
e Pastas especiais para à 
formulários 
e Fitas tinta para impressoras 
á e Fitas de papel para perfurar 
e Equipamentos para centros 
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Bloco Editorial API o 
Departamento de edições 


Em 11 de Outub: ógicoetécnico. de. 
Conselho Geral da e de 1980, o decarácter metodológico e 


dos 
E Pla No âmbito destas o Departamen- API. no cuidado 
criação do Bloco Editorial de que to de Edições pretende lançar uma feitos para 8 APE no ço de 
faz Parte um Departamento de Edi- série de Monografias de Informáti- Eitcões: 1. Marques Hen 
Sões, cuja finalidade é a edição de ca. Com a finalidade de escolher os denador). J. M. Gomes 
obras tais como Actas de Congres- Com 


temas mais adequados apela-se à a. A. Lopes Costa. 


sos e Encontros bem como outras apresentação de textos de qualida- 


| cLIENTES 


de implementação, tendo em 
ideração que na Empresa não 
ECIOTES independentes, pelo que 
deve abarcar isoladamente um 
esmo vários problemas de um 
E departamento, mas antes 
ss ntar uma solução que abran- 
“o forma global o conjunto das 
idades de toda a Empresa. 
0 objectivo básico da Informáti- 
deverá ser o de definir as necessi- 
es de informação, traduzi-las 
q termos de ficheiros, promover 
qcessos de recolha de dados e 
pcedimentos de actualização que 
santam uma elevada qualidade 
informação e finalmente produ- 
resultados em quantidade neces- 
gi e suficiente, de qualidade su- 
gor é em tempo oportuno. 
Esa solução é a que nos é permi- 
is pela adopção de um Sistema 
wegrado de Gestão (SIG), concei- 
que resulta imediatamente da 
gsstsção da interdependência de 
psossectores da Empresa. 
4 acixidade empresarial é com- 
posa por am conjunto de activida- 


Disponha dos serviço. 


CONTABILIDADE 
GERAL E ANALTICA 


ContTRoLO ORÇAMENT ] 


AMORTIZAÇÕES 


SALÁRIOS 


des, todas elas dependentes umas 
outras, e é necessário que se 
não deixe de manter uma visão glo- 
bal daquele conjunto, sob pena de 
nos arriscarmos a «salvar a árvore 
deixando perecer a floresta». 


' Um dos resultados de tal sistema 
éo de evitar a produção em massa 
de informações que não são nor- 
malmente utilizadas e o objectivo é 
manter a informação correctamen- 
te actualizada e só a obter quando 
necessário. 

Outra consequência da imple- 
mentação de um SIG devidamente 
dimensionado e planeado é a dispo- 
nibilidade, pelos órgãos responsá- 
veis pela Gestão, de resultados obti- 
dos correctamente e com rapidez. 

O tratamento da informação no 
interior do SIG é completamente 
automatizado ao contrário do que 
acontecia nos processos informáti- 
cos tradicionais, correndo a infor- 
mação de aplicação em aplicação, 
sem redundâncias e sem interven- 
ção humana eliminando portanto 
os erros ma sua origem. 


Como tal, é possível dispor de re- 
sultados com um nível de fiabilida- 
de muito superior. 

Se pensarmos agora em que o 
SIG pode estar suportado num 
equipamento com capacidade de 
interactividade facilmente se con- 
elui que os resultados poderão apa- 
Fecer quase instantaneamente (al- 
guns segundos serão suficientes pa- 
Ta uma solução complicada) e com 
toda a integralidade garantida pelo 
automatismo do processo. 

São várias as experiências já ten- 
tadas neste âmbito, mas só agora 
começam a ser dados os primeiros 
passos para colocação no Mercado 
de Serviços de um SIG totalmente 
interactivo e facilmente adaptável 
às exigências mais ambiciosas dos 
gestores modernos. 

As Empresas de Serviços terão 
aqui uma importante contribuição 
a dar para apoio dos métodos de 
Gestão Empresarial. 


* Consultor de Informática da 
Norma. 
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Metodologias 
de programação 


Metodologias de Programa- 
ção é o tema do seminário avan- 
çado que a API vai promover, de 
18 a 24 de Outubro, no anfitea- 
tro do Complexo Interdiscipli- 
nar do Instituto Nacional de In- 
vestigação Científica (INIC), 
aproveitando a vinda ao nosso 
país dos membros do grupo de 
trabalho 2.3 (Metodologia de 
Programação) da IFIP (Interna- 
tional Federation for Informa- 
tion Processing), que reunirá em 
Lisboa técnicos de renome inter- 
nacional em áreas de tão grande 
interesse e actualidade. 


Serão conferencistas Michael 
Jackson, que trabalha na área 
informática desde 1981, o dr. 
McKeeman, director da School 
of Information Technology do 
Wang Institute of Graduate Stu- 
dies, Mike Woodger, do Natio- 
nal Physical Laboratory em In- 
glaterra, e Cliff B. Jones, profes- 
sor do Department of Computer 
Science da Universidade de 
Manchester. 

A organização deste seminá- 
rio tem estado a cargo de Amíl- 
car Sernadas, da Faculdade de 


Ciências de Lisboa, e A. 3. 5 
mões Monteiro, da API. 


O 25.º aniversário 
da Conferência 
Internacional 

de Inteligência 
Artificial 


Hélder Coelho, colaborador 
do « O Jornal Informática» des- 
de a primeira hora, acaba de 

articipar em Vancouver (Cana- 
dá) na Conferência Internacio- 
nal de Inteligência Artificial, na 
qual se comemorou 025. ani- 
versário da Inteligência Artifi- 
cial. , 

A participação de Hélder 
Coelho foi ali muito apreciada. 


sobre 
dante documentação 
ICALBI e ainda ums entre- 


é oelho, que. 
vista sp. RE à numa 
o técnico-científica aRFA, 


nto dois trabalhos da- 

PA cmg colaborador da: 
dando a temática da Intelij rá 
cia Artificial e da Ego 
Comunicação em Língua VI 
ral foram admitidos as 
Congresso Brasileiro de ; 
mática, cujos trabalhos ni 
rão em São Paulo (Brasil). - 
16e 23 de Outubro, juntamen E 
cóm a primeira Feira intao 
cional de Informática. É aliás, 
sobre a temática de um Pess 
comunicações Engenharia 
Comunicação em penhor 

incide o 1 
Coelh o, publicado nesta edição 
de «O Jornal Informática», o 
qual reflecte à essência do e 
balho «Elementos para uma 
genharia da Linguagem», see 
apresentada pelo autor, em 
lho de 1980, com vista à obten- 
ção do grau de especialista do 
LNEC. 


| 
o introdutor dos microcomputadores em portuga 


intel 


e es 
RAM 


LOGO EM 1973 


o inventor dos microcomputadores 
continua a imparável marcha 


AGORA NO MERCADO O 


«MICRO MAINFRAME IAPX 432» 
O PRIMEIRO MICROCOMPUTADOR DE 


32 BIT 


com «software» já pronto a 
funcionar no seu sistema 
de desenvolvimento 


AN IGUEL E 
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a JACK fenchufe) — O dispositivo de terminação. utilizado nos 
Sírcuitos eléctricos e electrónicos como régua de ligações, segundo o 
qual o circuito se estabelece por inserção de uma cavilha. 


* JAM (encravamento) — Uma anomalia. segundo a qual os car- 
tões perfurados encravam no circuito de transporte de leitura ou per- 
fiuração da máquina. provocando a sua acumulação. Também se re- 
fere à perturbação provocada num canal de rádio. por um conjunto 
de frequências anóúmalas, que impedem a recepção correcta. 


“JITTER (tremor) — A instabilidade que se verifica num sinal 
durante um curto período de tempo. Aplica-se, em particular. em re- 
lação às instebilidades dos sinais projectados nos aparelhos que utili- 
zam tubos de raios catódicos (osciloscópios, terminais visores, etc.). 


No século passado, um movimento de traba- 
lhadores da indústria têxtil resolveu lutar 
contra a ameaça da técnica. 


Acusando a nova maquinaria de reduzir pos- 
tos de trabalho, provocando o desemprego e 
a miséria, destruiram-na enchendo de 
parafusos e pedaços de sucata a maté- 
ria-prima a ser tecida. 


Se este movimento tivesse vinga- 
do, a indústria têxtil estaria ainda 
numa fase artesanal. 


A potência dos teares não teria 
excedido os 4Cv. A máquina a va- 
por cederia lugar à carroça e às 
mulas e a civilização ocidental não 

did teria aqduirido o poderio econó- 
mico que detém, originado pela 
revolução industrial. 


No entanto, a atitude destes tra- 
balhadores dá-nos uma grande 
lição: Não é na tecnologia em si 
que reside a ameaça, mas sim no 
modo como a ela nos adaptamos. 


Sem tecnologia, o progresso de 
qualquer nação está à partida 
condenado. As máquinas fazem 
baixar o custo de produção, o que 
por sua vez origina um aumento 
do lucro para reinvestimentos, 
reduzindo os custos do produto 
final e permitindo o aumento do 
poder de compra. 


O resultado chama-se prosperi- 

dade, o aumento de postos de tra- 

balho e das oportunidades de em- 
prego só ocorrem num contexto de 
economia próspera. 


Não é 
destruindo 
relógios 
que se pára 
o tempo. 


e JOB (tarefa) — A unidade base de operação de um computador. 


que pode ser constituída por uma ou várias passagens de programas 
de computador. 


* JOB ACCOUNTING (contabilização de tarefas) — Um progra- 
ma do sistema operativo que permite a contabilização dos tempos de 
execução dos sistemas processados num dado período. 


* JOB FLOW CONTROL (controlo da sequência de tarefas) — (o) 
controlo da sequência dos sistemas em processamento num comp 
tador. com a finalidade de obter a maior eficiência na utilização dos 
periféricos e do tempo de utilização da unidade central. O controlo 
da sequência dos serviços pode ser manualmente executado, através 
do operador ou do sistema operativo. 


* JOB SPECIFICATION (especificação de funções) — A descri- 
ção das tarefas principais de uma determinada função, em termos de 
poder ser desempenhada por uma ou várias pessoas, com conheci- 
mentos adequados do assunto ou que deverão ser submetidas a pre- 
paração apropriada. 


* JOB EVALUATION (avaliação de funções) — A avaliação que é 
feita numa empresa em relação à especificação das tarefas consti- 
tuintes das funções a desempenhar. tendo em vista uma integração 
adequada dos empregados numa tabela salarial ou para uma retri- 
buição justa do trabalho executado. Também pode permitir o esta- 
belecimento dos requisitos de educação ou instrução apropriados pa- 
ra a definição de carreiras profissionais adequadas na empresa. 


São ainda as máquinas que liber- 
tam o homem de tarefas rotineiras que limi- 
tam a sua realização pessoal. 


Destruindo relógios consegue-se destruir o 


mecanismo do progresso, mas não adiar o 
amanhã. 


* JOGGLE (sacudidela) — A q 


à Peração 
co: to de cartões perfurados que s, 
nyento ados, antes de estes PR “Elfo 


«alimentador do leitor ou perfura dor bos 
: FesDert; 
nar a poeira e a proceder ao seu alinhame, tivo e de focado, 
mentação correcta. to para Ma q os 
P “rmítio É 
time 
Ls 


* JUMP (salto) — Uma instrução de 


de interrupção da sequência normal de dica Programa 
ação. ou 
a, 
* JUMP CONDITIONAL fsaito ici 
truções de salto de um Com pitados dido go ame hn 
pais: condicionais e incondicionais Me em dois bit Vim 
d Pos 
* JUMPER (fio de ligação) — U, 
za temporariamente, para estabeiçeso Pditor elécrri 
circuitar um circuito existente. Circuito og Pee er 
Perg 
* JUMP INSTRUCTION finstrução de 
que permite interromper a sequência da nO) — Uma 
uma rotina ou programa. *Cução day insira 
do 
* JUMP INCONDITIONAL (salto ” 
é Ste ncondicio; 
principais em que se dividem as í nal) — |y, 
ne nsruçõs de lo dg 
(Seleccionado do Dicionário de Computadores, 
tor (2.º edição), distribuído pela Dinaivoo), » de Raul Verde, à 
we 


EXTERNATO SULENS; 


UM ENSINO DIFERENTE 
INSCRIÇÕES ABERTAS 


MANHÃ - TARDE - NOITE 


AV. ALMIRANTE REIS 188 (Metro 
Telefones: 802244 - 8048 se 


20 cruzeiros q 
Mediterrânes 
Oriental 1981 


7 cruzeiros q 
ITÁLIA, GRÉCIA, 
EGIPTO e ISRAEL 


a bordo do navio «ACHILLE LAURO», da Fiota Laura, 


EF 


IO Área — 


ea 


entrevista com 
professor Le Moign e 


; re com interesse O vos- 
mento «ornal Informáti- 
sul 
e últim 

No cinha particular atenção a 
go sta feita ao prof. Le Moigne 
gire icularmente algumas afirma- 
pat r ele produzidas que quer 
es PO r ignorância minha, ou má 
"ução, não me parecem total- 
a! 


o jornal, 17/7/81, cha- 


ente correctas. cit Te 
exemplo, quando o prof. 


Pr MIS (Ma- 
E rma que um 
e a ormations System) ou 
É (Sistema Integrado de Gestão) 
terminologia francesa, é igual a 
P +MDS (Management Deci- 
System) à afirmação não me 
"o correcta. Efectivamente 
P (Processamento Electrónico 
Dados) corresponde a conceitos 
Informática dos anos 60, mas as- 
ar-lhe um MDS é totalmente 
cabido. Os MDS aparecem as- 
iados aos MIS, (se é que alguma 
o que desconheço, houve algu- 
empresa que tivesse construído 
Management Information 
em). Por outro lado um Mana- 
ent Decision System tem mui- 
muito à ver com o que se chama 
ganização Cibernética da Em- 
3. Não, não creio que um MIS 
um conceito restrito de Mana- 
ent. Antes pelo contrário uma 
noções englobadas num MIS é 
Integração total da informação 
ve pretendia sê-lo. Ora precisa- 
ie esta integração foi soluciona- 
glo conceito de Base de Dados 
eimplicava já um Modelo (por- 
o problema de Modelizar não 
) de agora). 


Programa Base: 


“o 
. 


Monitor: 
Cicio Il 


* Melos técnicos é 
* Dossiers de apl 


Cicto | 


Ciclo 
Data: 9 a 30 de Dezembro (9,30 
Monitor: António Fidalgo 


(Analista de Informática 


Não pretendo fazer 
conceitos ultrap 
menos dessa 


à Empresa 


zes a todos os tipos de informa 
Para gestão, Exemplos disso Ea Ds 

ros de Bu- 
rótica). Foi pena o prof. Le Moigne 
não ter explicitado o que ele enten- 
de por «raciocínio flutuantes pois 
até seríamos capazes de ver pontos 
de contactos existentes (e divergên- 
cias) entre a concepção semântica 
de bases de dados, representação 
do conhecimento em Inteligência 
Artificial e «data types» abstracções 
para o domínio das linguagens de 
programação. 


Adelino de Sousa 
Sócio 1597 da API 


N.R. — Quanto à primeira ques- 
tão posta pelo nosso leitor, que po- 
derá constituir a única discordância 
relativamente às afirmações produ- 
zidas pelo prof. Le Moigne, de que 
MIS (Management Information 
System) =EDP+MDS (Manage- 
ment Information System), deve ser 
entendida esta relação como conse- 
quência do processo evolutivo que 
refere, uma vez que o conceito de 


A NORMA, no prosseguimento das suas acções realiza mais um ciclo de formação de: 


ANALISTAS DE SISTEMAS 


desti à preparação de técnicos de análise funcional ejou orgânica; técnicos de organização e utilizado- 
nado 
res de sistemas automáticos de informação. 


1 — INTRODUÇÃO AOS ORDENADORES 
« Informação e Informática q 
* Seboimas ofidine é on-ine 


Cicio | 
Dais: 6 a 15 de Outubro (18,30 às 21,30 homem) dá NGS 


Novembro às 12,30 horas) 
Dead AMório Paixão de alista de informática da Norma) 


2 — ANÁLISE FUNCIONAL 


às 12,30 horas) 


Data 12 de Novembro a 3 de Dezembro Bi dorme) 


3 — ANÁLISE ORGÂNICA 
documentais 


* Instruções de aplicação 


30 horas) 
Data: 9 a 28 de Novembro (18,30 às 21 da Norma) 
Monticas Antónão Fidaigo (Analista de Informática 


ão 12,30 hOrS) sa NormA) 


PORTO - 


— AVENIDA 5 


DE 
o 


EDP está dei, 
tual! 
errado), por já não conde!" não 
decorr; rem si, as 


Que surgiu o MIS, o” época em 


System). 


No que respeita à modelização, o 


prof. Le Moigne não apresenta co- 
mo coisa nova a necessidade de mo- 
delizar, mas somente concluiu pela 
importância e necessidade (tão fre- 
quentemente esquecida) de modeli- 
zação antes de executar. Relativa- 
mente à afirmação do nosso leitor 
de que o MDS tem muito a ver com 
torganização cibernética das em- 
Presas», reconhece-se de facto queo 
tempo mais correcto será «ciberné: 
tica das Organizações», já que ciber- 
nética inclui o conceito de regula- 
ção, controlo e empresa, sendo um 
modelo restrito de organização. 

Somente numa achega à sua afir- 
mação sobre modelos, em que in- 
cai um modelo entidade — rela- 
ção. 


Esta correspondência não repre- 


” senta de facto, um tipo de modelo, 


Já que é contemplada, em qualquer 
dos outros três modelos. 

Para explicitação do que pode ser 
entendido por «raciocínio flutuan- 
tes, remetemos para a leitura de 
três das principais obras do prof. 
Le Moigne que são: 

— Les Systémes de Deécision 
dans les organisations 

— Les Systémes d' Information 
dans les organisations 

— La Théorie du Systéme Géne- 
ral — Théorie de la Modelisation. 
Todas estas obras são editadas pela 
PUF (Presses Universitaires Fran- 
çaises). 


pamento que, para O 


O computador é um potente e dócil equi s profissio- 


seu correcto aproveitamento, necessita de bon 


nais de análise e programação. , programação, 
Para satisfazer estas necessidades, na área de 


a NORMA vai realizar mais um as 


CICLO DE FORMAÇA 
DE PROGRAMADORES 


— Introdução aos Computadores 
— Técnicas de Programação 
— Cobol Ansi 


INÍCIO: em 12 de Outubro de 1981 


HORÁRIO: Laboral; pós-laboral 


é i mbro. 
Inscrições — Poderão ser feitas atê ao dia 30 de Sete 


icotêc- 
— Só serão confirmadas após resultados do teste psic 
nico que será aplicado no dia 2 de Outubro. 
INFOR- 
Esta acção formativa será apoiada pelo SECTOR DE 
MÁTICA NORMA. 


Peça informações mais detalhadas para: 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMÁTICA/FORMAÇÃO 


7604/08 - 
LISBOA — AVENIDA 5 DE OUTUBRO. 122 — ig 76 a poa 
PORTO - RUA GONÇALO CAISTOVÃO, 217-8.º — FONE 


FORMAÇÃO PROFISSIONAL 


Para assegurar o correcto funcionamento e exploração da INFORMÁTICA a 
NORMA promove os seguintes seminários: 


OJECTOS INFORMÁTICOS: aesti- 
no apepis tanto e funcionais) e técnicos de organização que In- 
tervenham em projectos informáticos 


Data: 9 a 16 de fare o 
Horário: 18,30 às 21, oras 
Monitor: Dr. Carvalho Gil (Analista de Informática) 


2— TELEPROCESSAMENTO: destinado a responsáveis por ser- 


viços Informáticos, analistas de sistemas e programadores 


Data: 12 a 16 de Outubro 


ário: 9,30 às 17,30 horas 
Mnhoe António Vilan (Analista de Informática da Norma) 


3 — TÉCNICAS DE PROGRAMAÇÃO ESTRUTURA- 


DÃ: destinado a programadores e analistas de Informática 


Data: 19 a 30 de lira 
ário: 9,30 às 12, oras 
sd Carlos Cruz (Consultor de Informática da Norma) 


: sáveis 
— SEGURANÇA INFORMÁTICA: aestinado a respon 
' sea e responsáveis pela exploração; analistas de 
sistemas 
Data: 2 a 4 de Novembro 


lo: 9,30 às 17,30 horas 
dh Eng.º Antônio Miguel (Consultor de Informática da Norma) 


LOCAL: Centro de Formação da Norma, em Lisboa 


ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMAÁTICA/FORMAÇÃO , 


LISBOA - AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 122 - TELEFONE 767604/08: 
PORTO - RUA GONÇALO CRISTOVÃO, 217-8º — TELEFONE 319554 


XIX - 


O Videodisco da IBM 


Considerado la Im 
norte-ameriçana mo a aii: 
dade mais revolucionária após a 
descoberta da TV a cores» calcu- 
la-se que, no fim da década de 
BO, o videodisco terá ultrapassa- 
do aquela indústria que movi- 
menta mais de 6,5 biliões de dó- 
lares. 

Pré-gravado com sinais mag- 

néticos visuais e de som, o video- 
disco, colocado num «gira- 
videodiscos» acoplado a um pro- 
Jector de TV adequado (cinescó- 
pio ou écran de imagem TV), 
permite dispor de programas se- 
leccionados, com imagem de al- 
ta qualidade e som estereofôni- 
co. 
Há cerca de um ano, a IBM 
juntamente com a MCA INe, 
que é o malor produtor de espec- 
táculos de TV dos Estados Uni- 
dos, lançou a Disco Vision Asso- 
ciates — único fabricante mun- 
dial de videodiscos para fins co- 
merciais. 

Entretanto a concorrência 
não perdeu tempo. A RCA asso- 
clou-se à Zenith Radio e à CBS 
(Columbia Broadcasting 


System), por um lado, caJ. Vie- 
tor Corporation do Japão (JVC), 
filial da Matsushita Electric, por 
outro, esperam lançar sistemas 


" SEGURAMENTE A €. 


de videodisco antes do final des- 
te ano, 

Tanto a Selecta Vision da 
RCA, como a Matsushita, usam 
no sistema de Jeitura do video- 
disco um eléctrodo Incorporado 
em agulha de diamante destina- 
do à «leitura» do sinal video Im- 

resso em minúsculas no disco. 
Ro sistema RCA a agulha é 
guiada pelos sulcos do disco; na 
versão Matsushita, a agulha é 
conduzida electronicamente 
sobre os sulcos do videodisco, 


Por sua vez, O aparelho da 
Discovision IBM-MCA utiliza o 
raio laser para ler o disco. Movi- 
mentando-se de faixa em faixa, 
o laser pode ler várias vezes a 
mesma faixa sem que o disco 
acuse qualquer desgaste. A mi- 
lésima leitura será tão nítida co- 
mo a primeira. 

Sob o controlo de um micro- 
processador que faz parte do 
equipamento de leitura, qual- 
quer dos quadros de cada face 
do videodisco (cerca de 54 000 
quadros por face) pode ser loca- 
lizado num máximo de S segun- 
dos e a velocidade de leitura po- 
de ser acelerada, retardada ou 
exibir-se a cena em quadros pa- 
rados. 


ACADEMIA 


Douglas C. Worth 
da IBM Portuguesa 


Douglas €. Worth, que, du- 
rante dois anos é melo exerceu 
as funções de Managing Direc- 
tor da Companhia IBM Portu- 
quesa, substituindo F. Alves 
Martins, no decurso do seu In- 
ternational Assignement em Pa- 
ris, foi homenageado com um 
jantar, no restaurante típico 
«Palnel do Fado». 

O Jantar decorreu em ambien- 
te agradável e animado, tendo 
D. Worth expressado a sua má- 
goa por abandonar as funções 
que estava a exercer bem como as 
suas esperanças no futuro da 
IBM, em Portugal. , 

Douglas Worth, após oito 
anos de permanência na Euro- 
pa, regressa nos Estados Uni- 
dos, onde irá ocupar um cargo 
na área da Executive Compensa- 

tion, sector ligado ao Pessoal, 
em Armonk. 


Escola de Primavera 
de Implementação 
de HBDS 

(Bancos de Dados) 


A Escola de Implementação 
de HBDS — Bancos de Dados, 
originariamente prevista para 
este Verão, será realizada de 29 
de Março a 9 de Abril de 1982 
no Instituto Universitário da 
Beira Interior (IUBI), na Covi- 
lhã. 

Como já foi divulgado, o tema 
desta Escola de Primavera é o 
acesso, intergrupos, à imple- 
mentação de HBDS — Bancos 
de Dados, estando já assegurado 
o uso de computadores. 

A Escola de Primavera HBDS 
tem o patrocínio do Instituto 
Universitário da Beira Interior, 
da HBDS — Associação Portu- 
guesa de Bancos de Dados, e da 
Sperry UNIVAC e será dirigido 
por uma equipa da Universida- 
de de Paris VI, Instituto de 


MINHO DO FUTURO... 


... COM OS CONHECIMENTOS ADQUIRIDOS 


DUAS DECADAS DE EXPERIENCIA PEDAGOGICA NA FORMAÇÃO DE 


MILHARES DE ALUNOS « 
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Programação Plerre e Marie Cu- 
rie, chefiada pelo Professor Dr. 
François Bouillé. 

As inscrições provisórias po- 
derão desde já ser enviadas para 
o IUBI, na Covilhã, ou pelo tele- 
fone 25141 da Covilhã, onde 
serão fornecidos esclarecimentos 
adicionais, Os custos de inscri- 
ção serão de 10 0003000, com 
uma inscrição especial para es- 
tudantes devidamente creden- 
ciados de 5000500. 


Hannover 
Números altos 
para a Philips 


Na última Feira de Hannover, 
a Philips conseguiu números ex- 
tremamente importantes. Se- 
gundo um dos seus responsá- 
veis, foram facturados 
23 700 616 DM, valor que quin- 
tuplicou em relação a 1977. Por 
outro lado mais de 3 mil pessoas 
visitaram o seu «stand», 

Foram estas as imagens mais 
salientes da receptividade conse- 
guida e da capacidade de acção 
da Philips, segundo os especia- 
listas do sector, capacidade con- 
firmada na Feira de Hannover- 
1981. 

Segundo as mesmas fontes, os 


PRESTAMOS UMA 


computadores Philips represen- 
tados em neaga pela Regis- 
conta, foram, de facto, sensa- 
ção. Particularmente o modelo 
P330, pela sua alta qualidade e 
pelo suporte de «softwares dis- 
ponível, confirmou que so soft- 
ware vende o hardwares. 

Para o Regisconta estes dados 
já eram esperados é por isso não 
causaram surpresa, o que é ates- 
tado pelas muitas instalações já 
feitas no noso país. Mantendo q 
nível deste ano, prevê-se que a 
próxima Feira de Hannover re- 
giste cerca de 3360 visitantes e 
que se alcance uma facturação 
que ronde os 31 110 000 DM — 
números verdadeiramente im- 
pressionantes de acordo com um 
porta-voz da Philips. 


O 30 000.º 
minicomputador 


Philips 
da série P300 


Os milhares de clientes que 
usam minicomputadores Phi- 
lips estão de parabéns — e mais 
ainda a própria Philips, e a Re- 
gisconta, que a representa em 
Portugal, no sector da Informá- 
tica.'Ê que foi recentemente ce- 
lebrada a venda do 30 000.º mi- 
nicomputador Philips da série 
P300, o que motivou diversas co- 
memorações na Philips Data 
Systems. 

A série P300 segue-se à P350 
que, sendo pioneira no seu 
domínio, teve uma excelente 
aceitação por parte do mercado. 
Este facto implicou o apareci- 
mento dos diferentes modelos da 
série P300. A receptividade foi 
total, especialmente no caso 
português, pois as característi- 
cas são perfeitamente adaptá- 
veis às empresas nacionais. O 
resultado está à vista: 30 000 
computadores desta série vendi- 
dos, muitos deles em Portugal, 
pela Regisconta. 
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Decializada em informática 
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COSTA SACADURA 9/94. Tel. 31955233 
Telex 14737 DATACE P - 1800 LISBOA 
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